
BERLIM BOMBARDEADAI

Novo poderoso desembarque
norte-americanos

dos

li �.
CONVIDA· SE o povo A ASSISTIR A SOLENI-

DADE DE 'AFIXAÇÃO DA PLACA, EM UMA' DAS
RUAS DO DISTRITO "JOÃO PESSOA". COM O NO­
ME DO INOLVIDAVEL CATARINENSE ANTONIO
MATOS AREAS, 30 MAQUINISTÁ DO "PARNAIBA'"
VITIMA DO VANDALISMO TOTALITARIO.

A'S 9,30 HORAS, DE DOMINGO, DIA 30, SERA'
CELEBRADA MISSA NA IGREJA LOCAL E A'S 10
HORAS VERIFICAR-SE.A' A SOLENE COLOCAÇÃO
DA REFERIDA PLACA.

FALARÃO VARIOS ORADORES DE UMA .bAS
.

SACADAS DO CANTISTA R. F. c.

A �. omissão
. I

,k-$I.�

MOSCOll", 28 (TP)-Bombardeiros russos sobrevoa­
ram territorio ah�mão .. na última quarta·feira" onde arr.ojaram
deZf»>08S de Dlnha ..e� .ce b..mbas'!! de tôdos «ai calibres", tendo",
tambem", ahlead�. vinleDtRm�Dte a. capital nazista.

'

I
Q.' G, I'.1AC ARTHUR-Au!;tralia--:-2� (U,P )-=-Em virtude de ter sido suspensa tempo- I

f<lrll1mente as atividades mi itsres n s s Iths s de Salornão, ([Q vista da fugi] das tropas nipônicas,
os círcuos '"liBdos voltHu se agora para a baía de Milne, onde as forças norte-americanas efe­

tuar"." porlercsn çlrsemh" ·quf'.
=-_ ... _----
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Vib ....aeão· das mu­

Iberes goiaoas
Govêll"u..o do Amre

RIO. 28. (A. N.) - O capitão
Oscar Passos foi dispensado de
Governador do Acre e nomeado
Presidente do Banco de Crédito
da Borracha.

g to cachorras
GOIANIA. (AN)- Promovido

pelas senhoras goianas, realizou­
se mais um grande comicio de
protesto contra os atentados co­

vardes d� Eixo.

MOSCOU. 28.(U,P.)-Tropas .

LONDRES 28 (U P) _.- Informações bidedignas recebidas pelos governos aliados estabelo- rUSSdS combatem duramente no-
eidos nesta cidade indicam que os alemães depois de retirarem para o Reích todos os artigos ali-

- RIO, 28 (A N) - Foi assinado suburbios de Rzhev a suléste
mentidos que, podem dos países ocupados, fazem que nos mesmos seja consumida carne dê gato I

um decreto-lei, abrindo,? crédi-I de Kletskay s, a noroéste de Sta­
e de cacho! ro e sangue de gado vaccum.

I
to de 820 contos de reis para! líugrado e nordeste de . Kotél-

Em virtude da escassês de viveres para alimentar fi sua própria população e as ce?tet_:as atender :::s despesas com as co-I nikovo, bem como nas áreas de
de milhares de tra balhadores estratrieiros que são empregados nas imjv.��i�s do Rejch, os aremaes memoraçoes da c Semana

d.a In-I, Prckhladnaya , Mozdok- e ao sul
aplicaram r egulamentos que obrigam pela força a população dos pasi-es"'....,ocup-ados a cultivar mais dependencia». de Kranodar. .

artigos de CGD' uma sc b pena de morte, DU prisão por longo tempo. Confe(ieraç-ão Nacional das
q_ .. "' .......__ ...... ,., ..... _m_"' ..... "'.· .....mAs ü.timas informações de Rotterdam, sobre êsse assunto dizem que nessa cidade está sendo

IndnS'fl'aS .

I Proare�snS .

vendida carne de gato e de cachorro. 1&1\ " , r......, ��. V
A matança destes animais estava sendo feita de maneira tão anti-higienica, que o prefeito

decretou que o sacrificio dos cachorros e dos gatos somente seria permitido nos matadouros públi- RIO. 28 (A. N,) - A Con-
. russoS

cos e que os animais antes de serem sacrificados deviam ser examinados por pessoal especializado federação Nacional das Indus'l '

do matadouro. E' provável que :�ta� disposições se gen�ralizem por todo o país. trias realisou importante reunião,

I LONDRES. 28 (UP)-A agen-Por outra 'parte os alemães introduziram no mercado um produto que se vende com o afim de tratar de assuntes de .

brit
.

d ti ·t d-

.

.

.� Cla f1 amca e no leia, cl_an o
- Dome 'de provo, fabricado com sangue de gado vacum e cavalos. '

. ,I Interesse da classe, sendo suge-I um despacho da DNB irradiado

{'Os alemães assegurarrn que é um excelente produto que substitue perfeitamente a' carne' ridas durante a reunião impor- 'B li di
'

fi.

. em er Im, -lZ que 0& russos l-
Ia seu alto valor 'Elimentiç,io e dig�stivo. tantes medidas de emergencj�, I' zeram certos progressos locais�

Duélo por causa da can- T
em face do momento que o pars nas áreas de Rhzev e Kaleg, on-

tara brasileira . raosportava, a«l que atravessa. '
"

de os alemães, segundo a mes-

ma erniasora, conseguiram efetuar

paeece, UDla emíssoeat
.

avanços sistematicos.

I Cõngresso Enearis...
P tFORTALEZA, 28 � Na localidade Senador Pompeu" a

'

4ne rarampolícia prendeu um súdito alemão, que viajava em direção a deu . �

Crato. Em seu poder foi apreendida lima mala de peso excessi- II :;;S d dvoo contendo material de rádio. Parece, á primeira vista, tratar- RlO, 28 (A. N.) - Forem na Clua e e
se de uma emissora. De ordem do secretario da Polícia, o nazis- iniciados, com grande brilhantis-

fta será removido para esta capital, onde o material arrecadado mo, as solenidades do i: Con- Rhzevserá submetido a exame. gresso Eucaristico ' de Niteroi. ",

Semana da Indepen­
denela

As batalbâs no

Bu§sia

LISBOA, 28 (U. P.) - Infor-
ma-se que há probabilidade de
vir a efetuar-se um duêlo entre

os autores teatrais Xavier Ma­
galhães e Aníbal Nazareth, por

r
- causa da cantora de canções bra­
sileira Maria Sidonio.

Um destrnter de 15 em 15
dias

NOVA IORQUE, 28 (U. P.)
- Foram Iançadcs ao ma,r, on­

tem, na costa oriental dos Es­
tados -Unidos, mais um cruzador
e dois ,., destroiers". Um dos es­

'taleiros : tem compromisso para
lançar um "destroier" em cada

quinzé dias.

o
MOSCOU. 28 (UP)-Os rus­

sos penetraram mi cidade de
Rhzev, travando luta corpo cor­

po nas rua!'. O grosso das tro­
pas soviéticas' atingiu a linha
térrea de Rhzev.

A

MOSCOU, 28 CU P)-Afim de incentivar seus soldados á luta o. alto comando alemão
está prometendo grandes reccmpensas.c=um mês e meio de licença e grande soma em dinheiro -

para os tripulantes do primeiro tanks .e para os primeiros soldados de infantaria que conseguirem I
penetrar" em- �talingrado. I RIO, 28 (AN)-- Assumiu pro-

porções de verdade ira '

apoteose

S o comicio realizado no Estadio
do Fluminense.�'promovido pela'

I União -dos Estudantes do Brasil.
. sob a presidencia do ministro

RIO, 28 (A. �) - O Presi-
, RIO. 28 (A N)-Não tendo decorrido ainda 24 horas da abertura do curso de:emer-I Gustavo Cepanema. Essa fes ti-

dente Lopes, da Colombia, en-

?enci.a ,para fer_.roviarias voluntarias, e já haviam atingido várias centenas o numero de candidatas I vida�e cívica se desonrolo� num

viou ao Presidente Vargas uma lOscntas.' ." .• ambiente de fr e 'I) ente entusiasmo,
mensagem em que aprecia e e- A primeira mulher a inscrever-se, foi d. 'Luçilia Bulhões Carvalho da Fonseca, esposa, falando além do ministro da
naltece a atitude br..asileira e a do engenheiro Celso da Fonseca, que se matriculou nos cursos de agente de esta,ção e ascensorista. Educação. representantes dos a-

realidade da solidarieda4e ame-'
,

.

cadêmicos, de todas ás classes
ricana,

. indicando como esta se

A I
' G

Ih d"
.

d
.

faz mais do que nunca indispen- presen a'm,..se· aos mi ares j���]i��o.cO�����IO'enc��r::��la�-savel. ,

. chefe de POltCIS, que pronunC10U
Termina' com os votos de 50'

�

t' I d'

��:��i�!;�o·r�J::�;e ::::: OS voluntarios para o nOSSO'R;;ui;i;;do o Nos"
Vargas recebeu telegrama dos

EXERC ITO I AI"
.

Presidentes da Guatemala; Ni- pita
'

emão
caragua e Repubiica Dominica- ,

.

na, com atirmações no mesmo
RIO, 28 (AN) - ° Ministrosentido. .

' .

'O Presidente Getulio Vargas RlO.,28 (A,N.)-Está, constituindo �m maravilhoso espetaculo de patriGtismo a a- da Aeronáutica J.:>aixou um$! r-or-

.respondeu agradecendo o contor- presentaçãO- de voluntários ao� milhares ás repartiçOes militares em todo O terrilorjo nacional.• O
.

t$!ria requisitando para a FAa

'to da simpatia e solidariedade Sr. Ministre da Guerra está recebendo, diar-iamente, dos Estados, informações minllciosas' lIe que ;
� Hospital' Alemão, 'cuja dire­

dOI povos amigol e reafirmando os brasileiros acorrem ao Exército para -se.rvir a Pátria, nesta Ola .grave da nos!!a hist.ria. Os I ção foi assumida pelo chefe de

a altiva. e viril decí.ão: d" Bta- . volt.tfltario�' prôvem, de todas as classes e de tedas as plofissões, 'inclusive tl,uras d.e de.staque Ilaúde da Aeronáutica, dr. An-

.i1� . nas protlsS4es libe�als" MS. c,írcuJos técnicos e meies cldturais.
. gelo Godinho. '

Os estertores d Verdadeira
apoteose

Tome VI rAImMATJ�
�oI"oI".·."'-."'·_-.-.-_-D-�"__"'''''''

solic!ariedqde co­

lombiana. ferroviari

,
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•

A Gazeta Fforianopolis
•

IIA Exposição Isce­
'lar em homenagém

-.a Eaxias
Conforme noticiámos na edição de se·do Trl""bunal de' "Apel'acãogunda-feíra, ínaugurou-sa naquele dia, às

'

�:I��;'�S� n�x::��oes�����a�o����:eii;: .

,

'

'

,

'

"

'

pelo Departam<ento de Educação e dedíca- -.

B I O b "Ih ·d d dda ao imortal Duque de Caxias. O ato de � revisão do processo, crime instaurado contra OtavIo rue - s rI antes votos vencI os os srs. IS.
abertura foi assistido pelo sr. Interventor Urbano Saias. professor ,de Direito Penal da Faculdade de Direito de San_ta Catarina e des. Gil Costa-Afederal e o seu secretariado, prefeito da'

capital; comandantes do 140 B. C., da For- pena imposta ao acusada fui reduzida a It êinos - Votaram absolvendo Otavio Brnal os ilustrados desem..;
ça Policial, na Base Aérea e oficialidades, hargadores Urbano Sales. Guilherme. Abrg e Alcebiades Valerio de Souza
capitão dos Portos, comandante da Es-

cola de Aprendizes Marinheiros, magís- ,

trados, representantes da imprensa, di· Damos a seguir o acordão do Tribunal de ,Apelação dês- onde se encontrou com sua sogra na rua, tendo a mesma lhe informada
retores, professores e alunos dos nossos te Estado, ao decidir a revisão do proeesso -instaurado contra que Juventina estava em casa do tal primo; que o declarante para lá se
educandários � muitos outros convidados. dirigiu em companhia de sua sogra; que, lá chegando, explicou à sua
A cerimônia teve início no pãtio do Otavio Bruel.. em que foi defensor o ilustrado e taíen.oso causr- mulher que às quatro e meia da madrugada iria buscá-la para' embar­

estabelecimento, fazendo uso da palavra dica sr. dr. Teixeira de Freitas, advogado dotado' de invejável cal', tendo sua esposa insistido para que o declarante pousasse lá, ao
o sr. dr. Elpídio Barbosa, diretor do De- cultura e prtrnorosa ínteligência. que o declarante nãó concordou; que então sua esposa disse que nesse
partamento de Educação que, referindo- caso não iria mais, ao que o declarante respondeutque então levaria ape-
se à exposição que se ia inaugurar, disse "Vistos, relatados e discutidos estes autos de ,_revisão criminal da nas o seu filhinho; que Juventina declarou que iria com a condição de
ter ela significativo especial pelo momen- comarca de' Florianópolis, em que é requerente Otávio Bruel: 1) Por habitar em casa diferente".' Nesse momento e ante essa resposta, foi
to por que passa ri nosos 'amado Brasil. haver, a 19 de novembro de,1940, assassinado sua mulher d.rJuventina que, como já se expôs ,0 requerente invectivou sua 'mulher e contra ela\ Ela ali estava, demonstrando patentemen- Vieira Bruel, foi o requerente processado como incurso nas sanções do fez os disparos que a vitimaram. As declarações do requerente são con­
te que os escolares catartnenses assimila- art. 294, § 1°, da Consolidação das Leis Penais. Nos dois julgamentos firmadas por duas testemunhas presenciais, embora informantes: Olinda
rama lição de patriotismo dos-seus oríen- a que foi submetido perante o tribunal do [uri, alcançou absolvição unâ- Vieira e Juventino Correia. A pr-ímeira, que é irmã da assassinada, de­
tadores. E acrescentou: nime, por ser reconhecida a' seu favor a dirimente da completa pertur- pôs o seguinte: "a vítima perguntou' ao acusado se iria levá-la em sua
"E nós, os, professores catarínenses, ví- bação de sentidos e de inteligência no momento do crime. O primeiro companhia, ao que êste respondeu que sim, tendo a vítima nessa ocasião

vemos esta hora gloriosa, vendo que a, [ulgamento foi anulado por defeito do questionário, sendo reformado o dito que sómente iria, não como sua mulher, mas sim, como uma em­

Íl_:fância e a juventude da �ossa terra segundo, para, rejeitada a dirimente, ser o requerente Otávio Bruel con- pregada; que logo após, o acusado afastou de si um filho com uma mão­
tem alma profunda e arraígadamente denado, por maioria-de votos" às penas do gráu :iii1nimo do art. 294, §, e com a outra sacou de um revólver, com o qual alvejou a vítima com
brasileira.

. _ .' . 1°., da Consolidação das Leis Penais, "eis que, _ consoanté concluiu o vários tiros "fls . .44). Disse a outra testemunha, que é primo da vítí-
�ssa or-ientação e�rnente�ente nacio- acórdão da Segunda Câmara deste Tribunal, a não ser a agravante ele- ma: "nessa ocasião, Idalina Vieira, mãe de Juventina, interveio entre

nalísta dos nossos.educand�rIOS tornou-se mentar prevista no parágrafo segundo do art. 39, nenhuma outra reves- os esposos e aconselhou aos dois que se acomodassem e estivessem em
una, coes� e maciça, no Governo do

se-, te o ato criminoso, ao passo que milita a atenuante do exemplar com- paz; que Jnventina ai, tomou a palavra e disse para o acusado, que po­
nh?r Nereu Ra:n:os" '

portamento anterior em pról do acusado". Para a reforma dessa sen- deria acompanhá-lo, não como esposa, mas sim como empregada; que o'
,E ,o que desejam fns�r e ,declarar de

tença condenatória, que já passou em julgado, foi requerida a presen- acusado presenie, que tinha ao seu lado o seu filho Augusto, fê-lo afas­
público os professores prtmâr íos de Sant'a te revisão criminal na qual se reitera a invocação da dirimente pre- tar-se e levantou-se da cadeira e disse para Juventína: "o que você querCatarina" - ooncluiu o professor Elpídio vista no § 40, do a;t. 27 da Consolidação das Leis Penais, sob o funda- é isso"; e, sacando do revólver, alvejou-a" (fls. 46L B compreensívelBarbosa. mento de que a sua rejeição é contrária à evidência dos autos, cuja 'que violenta emoção dominasse o requerente, ante a recusa oposta pelaFindas as breves palavras do diretor

avocação fó� pedida. Sôbre a matéria, assim se manifestou o ,'sr. dr. Pro- mulher de com êle tornar 'a conviver na qualidade de sua esposa. Basta'da Educação, seguiu-se interessante pro- d G E' cura,or eral do stado: "De todo improcedente se me afigura a re- considerar que êle, vencendo-se a si mesmo e .impelído sem dúvida pelograma Iitero-musical, assim organizado: visão pedida com fundamento no art. 621, n. I, do Código de Processo amor de cinco filhinhos comuns, viera buscá-la, pôsto estivesse persua­Hino ao Duque de Caxias - Instituto
Penal. Mostrou o venerando acórdão, com abunrlancia de argumentos, dido de que ela o traia. Ele, o ofendido, ofereceu-lhe, concíliadoramente..de Educação, equiparado, "Coração de

.Jesús". que o requerente não se encontrava em estado de completa perturba- uma oportunidade para a manutenção do lar, que por ela estava' sendo
ção de sentidos e de inteligência no ato de cometer o crime. No mesmo desfeito; mas vê repelido o seu intento apaziguador; a mulher declaraConsagração simbólica ao Duque de

Caxias -'-- pela aluna Ócirema Meireles. sentido, opinámos por duas vezes (fls. 183 a 185 e 228 a 229), Susten- que o acompanha, mas na condição de simples empregada. A resposta
Heróis do Brasil _ canto _ Instituto tárnos, aliás, a tese, hoje convertida .em lei (Código Penal, art. 22), que há-de, pois, ter produzido em seu espírito torturado o efeito de uma in-

de Educação, de Florianópolis. a dirimente do art. 27, § 4°, só compreendia aqueles estados de per- justa provocação, levando-o a perder toda a calma e domínio sôhre si
Ao Brasil _ de Daltro Santos _ pela turbação proveniente de enfermidade 'ou afecção mental, ficando, por- mesmo. Essa circunstância faculta ao juiz a redução da pena. E, na es­

aluna Maria Olímpia Moreira da Silveira. tanto, excluidos os estados de excitação de ânimo violenta, mas natural, pécie, à vista dos bons antecedentes do. réu, dos motivos e consequên­
Soldados do Brasil _ canto _ Insti- provocados por reações psicológicas e não 'por causa mórbida cerebral. das do crime, é de ser levada em consideração, para diminuir a pena

tuto de Educação equiparado "Coração O Código Penal vigente não inovou, senão, apenas, tornou claro aquilo em um terço. 4 _ "De qualquer, maneira, _:_ determina o parágrafo;
de Jesús",' que no artigo texto era obscuro, mas que já vinha sendo interpretado, único do art. 626 do Código de Processo Penal, - não poderá ser agra-
Balada à Bandéíra _ pela aluna Arlete pela jurisprudência no seu verdadeiro e bom sentido. Comprova-o o vada a pena imposta pela decisão revista'}. Por essa razão é que, na.

Maciel.' acórdão lavrado nos autos. Nenhuma prova fez o réu, ora requerente, gradução da pena, não é levada em conta a agravante prevista no § 9'l'
. Aquarela do Brasil _ pelo aluno zan- de que sofresse de enfermidade mental, havendo apei �,' junto aos au- do art. 311 da Consolidação dàs Leis Penais e no art. 44, n. II, letra f�
zibar Lima. tos uma dissertação da autoria de abalisados psiquia' °a� > mas sem re- do Código Penal, pois ela não consta da conclusão do acórdão que con-

<

Meu Brasil - canto .,- Instituto' de lação alguma com o fato concreto. Nestas condições não vemos como tém a condenação. IV) - Ante o exposto: ACóRDAM, em sessão ple- �
Educação, equiparado, "Coração de Je· julgar procedente o pedido, tanto mais que o texto .cgal e a prova dos nária das Câmaras Reunidas do Tribunal de Apelação, conhecer, P-"
sús". autos já foram devidamente-apreciados, sendo que quanto' a esta última unanimidade, do presente pedido de revisão criminal e, por maioria; f,'Discurso - pela aluna Isolda Tremer. a evidência é contra o réu condenado". II) _ Levantada e discutida a votos, manter a condenação, tendo, porém, o pedido de deferimento em
Hino Nacional. preliminar de se conhecer, ou não, do pedido, foi unanimemente ven- parte, pela redução a quatro anos da reclusão a que foi condenado o re-
O sr. Interventor Nerêu Ramos cortou, cedera a decisão afirmativa, porquanto a "evidência dos autos", que querente Otávio Bruel, resultando essa modificação de ser desclassifi-

a seguir, a fita simbólica, dando por ínau- se diz contrariada, não precisa apresentar-se imediatamente ao espíri- cado o seu crime de homicídio qualificado para homicídio simples, de
gurada a exposição, que foi demorada- to do julgador, podendo, ao revés disso, só resultar de longo e,minu- conformidade com o parágrafo único do art. 2° e do art. 121 do Código
mente visitada pelas autoridades presen- cioso exame, que não é incompatível com o remédio que a lei estabele- Penal; de ser mantido o grau mínimo da pena; e de se fazer nessa pena.
tes, que não ocultaram a sua admír'ação ceu para, em qualquer tempo, alterar a classificação da infração, ab- que passa a' ser de seis anos, a redução de um terço, por motivo da cir­
ante a variedade e originalidade dos tra-' solver o réu, modificar a pena ou anular o processo (Código de Preces- cunstâncía 'prevista no § 10, segunda partç, do art. 121 do mesmo Códi­
balhos escolares exaltando a figura e a so Penal, arts. 622 e 626). III) _ No mérito do pedido, discordaram, go. Custas pelo requerente. Florianópolis, 24 de junho de 1942 (aa) Me­
glória do patrôno do nosso Exército. entretanto, os julgadores. Assim é que três acharam de todo procedente deiros Filho, presidente. Henrique Fontes, relator. Guilherme Abry�

-- ,__ o pedido e restauraram a decisão do juri, absolvendo o requerente, ao vencido. Por ocasião do julgamento da apelação, do qual resultou a con­
REPERCUSSÃO, EM SANTA CATAR!- passo que quatro dos juizes o consideraram criminoso. Prevaleceu, por- denação do requerente, votei no sentido de ser a decisão absolutória do _NA DO BRUTAL ATENTADO A MA· tanto, a decisão condenatória-; mas, neste ponto, houve ainda divergên- juri confirmada, pois, ela se me afigurava encontrar para isso o sufici- "-

RINHA �mRCANTE NACIONAL
,
cia, porquanto dois desembargadores, Ilplicando á, espécie o Código Pe- ente apôio nos autos. As razões que me levaram, a assim pensar" cons-O

.

sr. Interventor. federal recebeu os nal, modif'icararr- a pena de doze para quatro anos' de reclusão: um a re- tam no meu voto vencido, no acórdão respectivo. O reexame amplo da
seg'::ll1ves telegramas,:, '

,

duzíu a oito anos, também com a aplicação da lei nova, enquanto o quar- prova para a revisão do processo, não me couvenceu de que o reconhe-'
Sao Bento -:- Bras�elros residentes e� to manteve integralmente a condenação imposta. O pedido teve, assim, cimento; pelo juri, da dirimente do art. 27 § 4° c. I. p. foi apenas atoS. Be�to no dia 19 fIzeram grande mamo ,(leferimento em parte, sendo a reclusão fixada em quatro anos, por ser de indulgência. Ao contrário. Continuo enxergando nos autos os mes­

festaça_o de protesto c�ntI:a a covarde
I essa a decisão condenatória que obteve maioria de vetos. IV) - Os mos elementos, bastante ponderáveis; que se, opõem à negação formal.

agressa� aos, nossos naVIOS mdefesos. Nes-,' fundamentos de que resultou essa fixação da pena foram os seguintes: absoluta, da hipótese da irresponsabilidade criminal do requerente pelo� mamfestação monstr�lOsa nomes P�e. 1.0 � Ao caso sub-judice, que concerne a fato jnlg<1do por sentença con- fato que lhe é imputado'. Concordo em que ela não se demonstrou plenaSldEmte
_

Vargas, v. eXCla" dr. Altamlro
I denatória irrecorrivel, é de se aplicar o Código Penal, de acôrdo com e positivamente. Me bastaram, porem, indícios de sua existência; paraGUlmaraes e��o Chanceler Osvaldo Ara-
i O parágrafo único do seu"art. 20; porque êle (, -mina pena menos' ri- despertar a dúvida sôbre o acêrto da condenação. Nestas condições,n,ha foram v:vamente acl�m�dos. Aten., gorosa. B que dá lugar a que o fato seja' classificado como homicídio não podia modificar o meu ponto de' vista anterior, e asshl déferi o

CIOsas, saudaçoes. Nelson RIbeIro, promo.! simples, visto que a agravante que, nos termos do acórdão, o tornára pedido para ser o requerente absolvido. (a) Silveira de Sousa, vencida,.tor .pubhco.. .' .' ! qualificado, - a do § 20 do art. 39 da ,Consoli(:'�ção, - no Código não de acôrdo com o voto do exmo. sr, des. Guilherme Abry. (a) LunaRIO - A Igreja grega. ortodox� I?ro., vem mencionada nem mesmo entre as agravantes simplesmente grada- Freire. (a) Gil Costa. Vencido em parte. I - Heduzi a oito nnos a
testa. contra .nov� sel�agel"la dos cr.lm�o. I tivas (arts. 44 e 45) . .o mínimo da pena do crime passa, dest'arte de pena de reclusão pelos motivos que passo a expôr. Não vi obstáculo�sos, m�ernaclonals, hIpotecando mtelra doze anos de reclusão para seis,. 2 _ Conforme decidiu o ac6rdão que aliás, ao reajustamento, nada obstante se tratar 'de f,<lto definitivamente
�o�lda�tdadte'k' Saudações. Monsenhor reformou o veredictum do ·tribunal popular, não é de se admitir a diri- julgado. Com efeito o requerente já estava condenado, por sentençaoaEo IlryssCa IS,

, .
mente por êste aceita. A isso se opõem princip:únente as declarações irrecorrivel, quando entrou em vigor o Código Penal. E, a mim me pa-rva - omumcamos a v. eXCla. que .. .

f' 't 1" ,

'1 d' d'
- t' dt' 'te I' 'd

llunuclOsas, preCIsas e Irmes que o requeren e pL'StOd na po lCIa, cerca rece que, se e e, requerent�, po ena pe Ir o reaJus amento a pena, emon em a IIlOI

_readlzou.,se nesta CI ad: _
de duas horas depois do delito (fIs. 7 e verso dos autos do processo). determinados casos, não lhepoderia ser negado o -direito de conseguircom a cooperaçao o povo de Erval VI' Disse êle que, ante a declaração de sua mulher de que o acompanharia a mesma coisa por via de revisão. Além disso, na hipótese, não foi exa-brante manifestação cívica de repulsa aos I

.

I" d d h b I dpara ,0 ar con,ll.lga com. a con 1,'ça.-o e a itar em casa diferen. te", se tame,nte um "r.eajll,stamento" .da pena que. () con en,ado solicitou. O. seubárbaros atentados à soberania naciol1'll 1 Ih d --

praticados por submarinos do eixo. Ora.,
exa tara e e ISSera um ImproperlO, que consta dos antos, e aSSIm con- pedIdo de revlsao. e amplo. VIsa a absolvIçao do CrIme por que fOI pro-

dare 1 I'
tinuou a narrar o ocorI'ido: "então sua esposa Cieu um grito e correu cessado e condenado nas penas do grau'míJJ,âmo do art. 294 § 10 da Con­

do ;re:i:e��u �es acc�mara:n �nome
para entrar num quarto; que então o decla rante, perdendo toda a cal- solidação das Leis Penais. Mas, concedendo' o rec_jnstamento, embora

Interventor Ne �rgaRs, ance er anbha, ! ma, sacou do revólver que trazia no bolso 0 atirou sôbre a sua espôsa recusando-lhe a absolvição, penso que êste Tribunal andou acertada-ereu amos como tam em I d'
-

ab t t f d I I tA' h d'
,. .

t
..

I
- .. .

o nome de v, excia, Manifestação entre I �or �ve�sa� vezes; q�e nao s. e ao cer 0d�an o� Ir9s .eu, ca cu au- m�nbei .:flll aI IVe�g��CIa consIsde J.a �a �onc usao! Ja nas premlS�as.
grande entusiasmo vibração cívica e na ,o't�n re an?, em

I qbua ro ou cInJco; qt':le O ec.al"mde !ltao VIU se .aeter�ou fel� �de eCpl as pe'do.acor ao, paraI1r)e UZ�;O e, <?ze ,adsels an2sd� pena �n-
mais, perfeita ordem d .

os Iros, porem em ra-se que uven Ina correu e tH ou-se no ln enor IgI a. asso a lzer por que. -

_

mImmo a pena, IZ o acor-
, encerran o-se mUI" t t d 1 t Ih d '1

..

d d-" d d d' d 1
- ." D,to silencio comovido respeito em memória 0,0 quar O, m_omen.O em que o ec aran e

.

e ell_o u tImo tIro; que, o e-' ao, pa�s�, estarte" e
_

oze anos e rec ,usao para seIS
',. e�tarte"

dos nossos saudosos irmã b -'1'
Clarante entao retIrou-se para a rua com lllten\'ao de entregar-se as au- porque, e amda o' acorda0 que o assevera, "resulta a moodIflcaçao' de

vitimados. Respeitosas .ao� �a�l p�r�s toridade�". Como se, vê, tinha o requerel1te inteira conciência dos aios ser desclassificado o crime de homicídio qualificado para, o de simples
Comissão organizadora. Mi�naJa e;;_al��: que. hav!a,pr�tica�o. Ble próprio não alegou perfurbação d� sentidos e de conformidade co� o art. 20, p,a�ágrafo único e do art. 121 do Código
Antônio Lúcio, Brasília Celestino Olivei: de mtehgencla; dIsse apenas que perdem toda ,� c�lma, n;a, n�s autos Penal; de ser mantIdo o grau nummo da pena que p.assa a ser de s�is
ra.

' um parçcer em que se procura basear a ocorrenCIa ela dIrImente em anos, e de se fazer nessa pena, que passa a ser de seIS anos, a reduçao
"

"

_

causa (fls. 90 a 101). É trabalho, realmente notável e abona os conheci- de um"ierço, por motivo da circunstância prevista no § 1°, segunda par-
Pa lestra do �Iin;st"o I �entos científicos dos médicos ilustres que o elaboraram. Não �,po- te, �o art. .121 do m�smo Código". Essa con�lusã? prende-se',lólficamen-

.

..

I
rem, conforme observou o sr. dr. Procurador Geral, um exame feIto na te, a premIssa, que e nuclear da argumenlaçao, dIsposta da segUInte ma-

ApoloDIO �\.Ives pes:;;ôa do requerente, e sim, um estudo ,"a r-es"1eito da ação dos narcó- neira: "Ao fato sub-judice que concerne a fato julgndo por sentença
.

'

'

, ticos, entorpecentes e hipnóticos sôbre o sbten,a nervoso do homem". condenatória irrecorrível, é de se aplicar o Código Penal de"acôrdo com

lá �1O'T?-?d(At' N,) - Realdizou-se no Pa-
, Assim, embora se admita que o requerente ingeria frequentemente um o parágrafo único do art. 2°, porque êle cantém pena mc:nos rigorosa.CIO lia en es a anunCIa a palestra do 't' t- t t 'd 1

,.

f'
.

d ' d' I f" 1 d"
, -

Ministro Apolonio Sales, sobre as terras' narco ICO ou en ao en orpecen e propma o pe a Vi lma, ICOU am a por }<, o que a ugar a que o 'ato seja pa8"IV�, e pena menos ,ngOl"0Sa, VlS-
do rio São Francisco e sua colonização, provar güe, efetivamente, no caso em estudo, se teI,ham niauifestado, to que a agravante que, nos termos do acói'di?�, o tu:' lára qualificado.
Be���1i��a�1ht�� na mesa" OI gOVirnador com decisiva intensidade, os efeitos reinosos do tó:idQ.o absor"ido. 3 - a do art. 2° do ,art. 39 da Consolidação, no Código não vem mencio:nada�
vidado pelo majOl'e"éo:lstfoecá��Rei;, Ji��: A favor do requerente deve-se, porém, reconhecer a circunst;lncia de nem mesmo entre as agravantes gradativas" (arL, ·14 e 45), E conclue:
tor geral do Del?artamento de Imprensa ter cometido o crime "sob o domiuio de violenta emofão, logo em se- "O minimo da pena passa, destarte, ue doze anos de .redusão para seis".e Prop!iganda; ll1teryentores �gameno� guida à injusta provocação da vítima", hipótese figurada no § 1 � ,

é) art. II) ,- Como se verifica o respeita reI acórC!;;n houve por bem fazer umaMagaIhaes, Ismar Goes MonteIro RUl 121 d C' d' P I f I d
-

l'
-

d" 1 'rl�d
. '.

Carneiro e o conego Olimpio de M�lo. O O IgO, ena e que ,acu ta a re ,uçao da pena de um sexto ô um ap Icaçao, IrIa, ta vez com pr':Jpl'ley.<:< e, srmetncé', das penas que con-

d Pe�ante, grande assistencia o governa· terço. De fato, mostram os autos que, pôsto estivessu O' • JfUerenb ar- fronta entre um e outro estatuto repa!., Isso significa' que o acórl1áuá��ad��;,e�l� Jj�l�tr�S'q�t�rJi1deO ; s�ss?-o, mado quando foi encontrar-se com sua mulher, não levava o propósito invocou por lhe pa.l'ecer mais benigno o Código Penal, mas, na fixação,
de presidir. a sessão e apresento�no e���� de a assassiaar. Ela havia abandonado o lar conjug,.l e viera' com um da pena, operou com o critério,obsoleto da Consolidaçã0 rf'vogada, CaIU
ferenc!sta, cuja personalida<;le, exaltou: filhinho' menor para esta cidade, onde tem mãe e par.entes. Apesa!' de o devido respeito pela opinião alheia, maxime quandu manifestada por-Submdo á trIbuna o Milllstro Apolo- 'd d Ih I' f" I
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Il)io Sales, pelo espaço .de duas horas, dis- conVenCI? e e se� e a m Ie i VeH? o requerente �lsca- y.. L e proprlO , .::n os InSignes JU�lS as, .en Te os qU');IS ose u�r e, en Bn 0, e JU gOl
correu sobre o rio ,São Francisco. : faz ,a segumte narratIva do que aqUI se passou,: "hOJe o occlarante che- Ja agora com 'apOlO de Julgado do �-:Ipremo 'Tnbu,nal Federal, que e

t DedPois de historiar sua formação; mos· gou 'a esta capital ê depois de diversas indagações descohriu que SLL,( licito aplIcar parte ,de uma e parte de outra lei penal desde que comran o os apectos tOl?ograficos Mas suas Ih I d d S
'

d L'
-
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-

,

lt t'
.

b' " '.

margens, passou a resumir>vãrios pIanos, mu er es�ava lOspe a a numa cas� no ,aco os Imoe3; ao' ,(!ue- parecé' e�s�t ar: Icaçao r:esu, _e: p�r� 0, agen e pena m�ls elll�na. com es�e CrI:-
provendo a colonização agro-industrial e ele um prImo; que o declarante nao a encontrou nessa casa e sim na tec'lO nao surge uma terceIra norma da creaçao dos Julgadores, eIS que'
(EleCtladrou ,,!ue sleriam criad.os em ,t�dos os casa de uma tia, na Trindade, de onde a trouxe para casa de su::: ",otuoa é â observância da própria lei mais henigna, Mas, aqui na espécie, dQs a os nuc eos agro·mdustnalS nos

" -,

d'
.. - ,

d b'
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f
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d d lon:oldes do que já se acha organizado na! no Saco dos Limões; que o declarante deixou-a nessa casa e veio' à ('- q�e �vlrJo n�o e a co� _maçao .que ,01 el�a, mas 'o. n;o o -Pç>r q ...t!',CIdade pernambucana. de �taparica. , I
dade jantar e comprar passagens para seguirem amanhã pal a a cidade. fOI fe�ta. Ar:llcar n,a 1'eV18ao a lel m,a�s bemgna, na hIpotese, e rec?­

ao °teCromnlfnearenéIsta fOI m'-!lto aplaudIdo de Curitiba, conforme tinham combinado; que depois de tomar toda� as mendavel, nao, poreln, dentro do cnteno da leI revogada, que era maIs,r a sua expOSIção, recebendo
'd" d I t

"

d
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A vibrante é oportuna proclamação que o sr. Interventor Nerêu

Ramos ontem dirigiu ao povo catarinense é um documento a mais do

interêsse com que o ilustre Chefe do Governo do Estado vem acom­

,panhando os acontecimentos que envolveram o Brasil, a despeito dos

seus melhores esforços pacífístas, na luta flue ensanguenta presente-
_ mente o mundo. Incisiva e precisa, a, palavra do Interventor catar i­

nense define os deveres de cidadão brasileiro, nesta hora em que se

tornou mister desafrontar, com um ato de dignidade nacional, a nossa

Pátria, reiteradamente visada pelas afrontas da Alemanha e da Itália.

O dever de "união sagrada em tôrno do Chefe da Nação, supremo in­

térprete das nossas aspirações e' dos nossos anelos", precede a todos

-os demais imperativos da conciência brasileira, aos quais alude a: pro-

-clarnação. Disciplina, acatamento às autoridades, trabalho, cooperação,
vigilância, respeito aos bens materíads - pertencentes até aqui a sú­

...ditos dos governos inimigos é,' agora, penhor de ressarcimento a nosso

favor - tudo isso decorre da fundamental solidariedade ao preclaro
Chefe da Nação, cujas diretrizes hão-de indicar a cada um a tarefa

-conveniente, no momento propício e no setor em que ela se reclame.

8lliaLUnB anb ostoard 9 'OPt;?.IlUO;) 01'1 'SBUI '.la3Sa.I3ap Sl��A�p ogN
a produção catarinense, - sugere a ponderosa e patríótíca palavra
do Interventor Nerêu Ramos; 'daí, o "dever de trabalho, cada vez mais

intenso, nas fábricas-e nos campos, nas usinas e nas minas" .. É que a

guerra moderna e total vem, como os acontecimentos o têm de-

monstrado, experimentando a resistência econômica e as reservas de .

Dum ponto da costa inglesaprovisão dos países beligerantes, tão duramente quanto o seu poderio
militar e os seus-recursos bélicos mobilizáveis. O trabalho, pois, orien- no canal, 28 (U. P.) - A costa

tado pela conciência dessa realidade inafastável, quer nos campos, francesa, da zona ocupada, Ca-

-quer nas fábricas, ou ainda nas minas, é função de patriotismo cons- lats e Boulogne foi. incessante:
'trutlvo, de robustécimento nacional, ou de suprimento próprio e .das I mente, bambardeada durante a

. nações empenhadas na mesma causa da restauração do Direito e da n�lte,_. de ontem, pela aviação
,. 't' d britânica.

· JUS iça no mun O. " ...""_ .. ..........._"' ...�_..,______ ilNIVER,sÁRIOS
"A hora não tolera hesitações nem apatia". É de ação; e de ação A I �'. e

uma casa á
inteligente, disciplinada e otimista. É de fé esclarecida, bem fundada � uga llIl!S rua Bocaiu- JOÃO VAZ S-EPITIBA Esteve entre nós, vindo de-
na própria capacidade da raça e "na grandeza soberana da Pátria imor-

va n' 15, para padaria ou para I Cruzeiro" com destino a cidade
tal". A indiferença é crime; a dúvida não o será menor, porque é de

pequena fábrica, com moradia A data de hoje marca o ani- de Laguna, a exrna. sra, d. Ita-
confiança inquebrantável e de espírito resoluto que se nutre o gênio

para Iamilia, é negocio. Tratar versarío natalicio do inteligente mar Sousa Valela, esposa do
providencial dos povos dignos de sobreviver entre os fortes e vitoriosos.

DO Café Java. menino João Franctsco Vaz Se- sr. dr. Nunes Varela, promotor
A hesitacão denunciaria inconciência ou ignorância. Nem o aler- ------------ ----.--- ..--

pitiba, dileto filho do nosso es- público, que �e tez acompanhar'
-tado espírito-popular de Santa Catarina se desaperceberia da necessi- A presentoll-se O co- timado conterraneo sr, Togo de sua cunhada exma. sra. d,
dade de reação enérgica aos agressores do Brasil, aos vilipendiadores I mandante 1\mar�1 Sepitiba, encarregado da agen- Hermosa Ribeiro Varela.
dos princípios cristãos e da ética política intern�cional. .. I Peixoto cia da Radiolar, em Crescluma,

Já agora; somos todos conclamados a repelir, a todo custo, o mi-
e de sua exrns. pcp'" a d. Ma-,

PELOS CLUBES
· migo da tranquilidade americana - e a Nação Brasileira assumiu, I ria deLourdes Vaz Sepítiba. Cpara com todo o Continente o pesado compromisso de lutar RIO. 28 (AN)-O cmte. Ema-
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t ga ante e querl o élntversa-
também para impedir que se convertam terras da América em domí- n1 ornara e1XO o. In ervenj . , t'tfi

.

t rtante sera, por cer o, mUI o
níos nazi-fascistas e gentes da América em aglomerados de escravos. tor uminense, apresen ali se ao

.

t d I mi-'

.' , . . M'
.

t d Ma inha polido seus

I
curnprrme n a o pe os seus a 1

O sr. Interventor Nereu Ramos fala, a propósito, com a autoridade 1n�s r o a
., r. ,-

. guinhas que o são em grande
de quem num período de- tão fecundas realízacões administrativas servrços de eticlal da Armada

,
,

-

-. ',. . -

d d f d p' numero.
"teve 'Seu olhar atento, sobretudo, para a continuidade histórica da a. disposição a e esa ,.a a-

.

Pátria. Os seus at�s deram test�mu�ho ,d? i!lterêsse com que. se.rviu à I tr. Ia, onde forem necessancs.

grandeza do Brasil pela valorização ffsíca, mental e economica do .........._..............................J".I"J"__..�-........

'Brasileiro e pelo progresso do solo pátrio. {;Otd,Dbeira�precisa-se de u-

E quando lhe pareceu que os mais provaveis inimigos do país, íns-
.

rua·co�ioh?ira do
talados em território catarinense, abusavam da nossa hospítalídade trivial firme e variado. Exigese
traindo-nos, cerceou-lhes a desenvoltura ousada, fez-lhes sentir a fôrça r eíerencias e durma no aluzuaí
das nossas leis e, em tempo, desarticulou-lhes os serviços secretos, des- I Praça Getulio V-argas n' 19.
mantelou-lhes as organizações de propaganda e reimplantou, em todo I - ' ,

,

-

o solo de Santa Ca�arina, o sentimento de brasilidade, - nas escolas, livros nflVn�·

nos lares e nas sociedades. S . ii �U �

Lançando, agora, a sua prcclamação à gente barriga-verde, poude Prosseguindo na r u ] c ção das
fazê-lo em termos incisivos e claros, vigorosos e exatos, que encontram in teresaant.es conferer.c ,,9 sobre
a merecida ressonância na alma do povo - o qual, aliás, já lhe ante- a historia da arte, feitas pelo
cípou a' mais inequívoca demonstração de solidariedade e apôio, por professor Antoine Bon , e que
ocasião de sua recente chegada do Rio de- Janeiro. vem sendo editadas em fasciculos

O Brasil, mais uma vez, pela palavra veemente e persuasiva do pela Atlantica Editora, com o

sr. Interventor Nerêu Ramos, ficará ciente de que Santa Catarina, titulo "Lntroduation Générale a

fiel às suas tradições e ao espírito de sua gente, está de pé, - vigilante l' Historia de l' Art", aparece-
•

"e coesa - pelo Brasil. rá brevemente o quarto fasciculo,
������.�ClS�I9"••91 dedicado ao estudo do perv-r o

I �g' ;sl��
..

�O faderal qu� vai da �enascença ao ,e."U-
L�

_

ii '<MSyU . � iO 18 (De la Renaisse:.ct"
DECRETO-LEI N. 4.597 - DE 19 DE AGOSTO DE 1942 XVIII Siecle). E-st> fasciculo

Dispõe sobre a prescrição das ações contra a Fazenda Pública e
tormará com os iá publicafÍc,s edá outras providências.
., .

O Presidente da República, u'sando da atribuição que lhe confere o a,rtigo 180 e o proxlmo sair, um a ,:ooJunto
'da Constituição, decreta

-'

I unitorm<;:! para uma introdução
Art. 1° - Salvo o caso do foro do contrato, compete à Justiça,de cada Estado ao estudo da arte.

� à do I?istrito. Federal processar e julgar" as causas em que fôr interessado. como
O professor Bon conserva '-i •.A.f.�._.!".T r",�,�'":autor, reu, aSSIstente ou opoen1Je. respectlvamente, o mesmo Estado, ou seus Mu- ,

. .
• .. ,,;� • -o

niclipios, e o Distrito Federal. nesse volume o mesmo eqmh-
Parágrafo único - O disposto neste artigo não se aplica às causas já ajuiza- brio e a mesma capacidade de PREF. VID'A.L RAMOS JUNIOR

das. expressão dos fascicules anteríü-
Art. 2° - O decreto 11. 20_910, de 6 de janeiro de 1932. que regula a pl'escri-

res. Acha� se nesta ca pita I o nos_ção quinquenal, abrange as dívidas passivas das autarquias, ou entidades e 6r-
�1!é�����N"��

.gãos paraestatais, criados por lei e mantidos mediante impostos, taxas ou quais­
C'Juer contribuições exigidas em virtude de lei federal, estadual ou municipal, bem

como a todo e qualquer direito e ação contra o� mesmos.

Art. 3° - A prescrição das dívidas, direitos e ações a que se refer,e o decreto

n.,20.910, de 6 de janeiro de 1932, somente pode ser interrompida uma vez, e re- (CONTINUAÇÃO DA 3" PAGINA)
começa a correr, pela metade do prazo, da data do ato que a interrompeu, ou do praticado o delito., A premeditação, ainda que estivesse provada, não
último do processo para a interromper; consumar-se·á a prescrição no curso da alteraria no caso, a conceituacão delituosa e a conclusão da irrespon­
lide sempre que a partir do último ato ou termo da mesma, inclusive da senten- sabilidade. Contrariamente ao que. se julga, a premeditação é -no crime
ç� nela proferida, embora passada em julgado, .decorner o prazo de dois anos e passional muito comum. Nada mais paciente, mais pr.emeditado, mais
meio. refletido do que a obsessão passional. A premeditação representa, co-

Art. 4° - As disposiç@es do artigo anterior aplicam-se desde logo a todas as mo Ferri demonstrou, a Juta entre o senso moral, que resiste a auto­
-dívidas, direitos e ações a que 'se peferem, ainda, não extintos por qualquer cau- sugestão delituosa, e a tempestade da paixão, que acaba por abater
sa, ajuizadas ,ou não, devendo a pres_crição ser alegada e decretada em qualquer todo O obstáculo, surgindo num impeto ·cégo, violento, descoberto. 40)
tempo le instância, inclusive nas execuções de sentença. Não ine conduziu nesta sintese de voto o propósito de convencer no to-

Art. 5° - Este decreto-lei entrará em vigor na data. da sua publicação, revo- cante a irresponsabilidade do réu.' Quiz apenas por de relevo a contro-
gadas as disposições em contrário. versia ,que o caso comporta, para, ao mesmo tempo, deixar patente,

Ri6 de Janeiro, em 19 de agosto de 1942; 121° da Independência e 540 da

j'
que a decisão absolutória náo devia ter sido reformada para impôr

República. condenação, porque essa só se poderia dar - si injusta a decisão dos
GETúLIO VARGAS jurados, por não encontrar apoio algum nas provas existentes nos au-
Alexandre .Marcondes Filho

-

� tos ou produzidas e;u plenário, segundo a legislação vigente, e, ainda,
A. de Sousa Costa demonstrar a improcedência da asserção de que "os votos vencidos

,

defenderam, :'�": condições narradas nos autos, o direito de matar o

,

1I......0HIllII4I.KiB"......,..IfI.H.S4•••"IiiHli•.H,.tlelil<e"cgCH.HI.".IH"�9!!'lCieJ)fjOH6h!j>',*,��Il!@.8111811•••

Ga;e8see.·�llli1aridO
á esposa que ": prostituiU",. asserção tá? injus�a 9uanto a qu_e'

til
'"

'

• 0 se fi7.essE' ne terem os v�tos vencedores defendi�� o dire�to de adulte-

D J
N

dA' ... olhos. ouvu!os.

i
rio, ou combatido os sentimentos, altament� S0C:laiS, d� dignid.ade e d�

r oao e aruJO�n-aris nürtWanta honr;:>., (a) Alfredo von 'l'rompowsky, venCido, mdefen o pedido. FOi

... "

•

•
.

':II � � presente ao Julgamento? Sl'. ar. Procurador Ge:ra1 do Estado. (a� Ren-

Especiahsté'::. a�sI5tet1te do �r�fessdlr Sanson rique
_

Fontes. Na�a maIS �em meno� se contmp.a em o me�clOnado
'..l R" .II .J ...oi·' 'acórdao, que' aqUl bem e fielmente fica. transcnto e aos qUaiS autos
ue no ue Bh ...�ro.

_ me reporto e dou fé, nesta cidade de Florianópolis, em o Cartório do

C -I ta'. S· II Pela manhií, ;-da!l 10 ás 12 1t2

'I' Egrégio
Tribunal de 'Apelação, aos.!i0ze dias do mês de,agôsto' d,o ano

On5U • A' tarde das 3 ás 6

I
de mil novecentos e quarenta e ,dOlS. Eu, Abelardo da Costa Arantes,

C It·• • Rua Vitor 1tIeiI"Aii�- '24- F"""''''' 1447 e_scriv�tO a dactilQgrafelL conferi, subscrevo e assino. Resalvo a entre-
onsu orlo. ,I -. �:t� - um.. lmha "Que" na folha tres (3). .

, I Florianópolis, 12 de agôsto de 1942 .

...............e � N••e5i)••Hil "t\lil I Abelardo da Costa Arantes, Escrivão.
/

A Gazeta

Santa Catarina cumprirálNOTAS CATOLICAS
o seu dever Irmandade N.S.

-

Parto
do

Comemora hoje o transcurso
do 105 ano de fundação á Ir­
mandade de Noss a Senhora do
Parto.
Em regozijo a esta data, reali

za-se amanhã na Matriz do pu­
rissirno Coração de Maria missa
festiva.

,

As 17 horas será rezada lada­
inha de Nossa Senhora e ben
çâo com o S ,;ut:sslmo Sacra­
mento. logo r apõ s terá (, gar, na
sacristia da Matriz uma sessão
solene.
,--_.__

. ----------'-

CASA·e;
Deseja comprar ou vender

uma casa � Procure Carnpolino
Alves. Rua- Deodoro 35.

.�· ..... -

� C!'II'_ar _

�1\LAIS E BOULOG­
NE BOMBAII­

DE.<\DAS

-NOTA El

Plorianopoiis

VidaH05S0
so estimado conterraneo sr .. Vi-"
daI Ramos Junior, operoso pre-·,
feito municipal de Lajes.

DESVARIO

. São seus olhos de ébano in­

crustado;
Do ta lhe da palmeira é a sua

imagem;
Afiara e rescende o seu sor-

EMILIA RIBEIRO

Retornou, ontem,' via area, de
sua viajem á capital da Repú­
blica a exrna. sra d. Emilia Ri­
beiro, proprietária da coneeítua-.
da casa comerciai A SAMARl-:
TANA.

riso,
de agreste

aragem.
Na fragr�ncia sutil

É 'tão mimosa a divinal figura;
Do porte -etérío de fulgente e_s­

trela;
Qu'eu quedo desvairado a con­

templá-Ia,
E me torturo só de <ouvi-Ia e

vê-Ia >.

DR. FERREIRA BASTOS

Segue hoje para São Pau­

lo, onde vai assistir ao Con­

gresso Eucarístico, o nosso es­

timado conterraneo sr. dr. José.
da Rocha Ferreira Bastos .

E' que, se ouso o olhar exan­

gue perscrutar-lhe;
Vejo-a fugir num divagar di­

screto;
E no arnago profiro em des-

Em visita a seu pai sr. galo
Joaquim Cavalcante de Albu­

querque Belo, que se acha gra­
vemente enfermo, chegaram do

Paraná e S. Paulo os srs. [oãe
de Albuquerque Belo e Attredo
di:' Albuquerque BeIQ, fiscats de
consumo federais e o sr, capi­
tão do Exército ,Arí de Albu­

querque Belo, da Escola de Ca­
.detes de S. Paulo.

varío:
longe
perto.

E' bem mais linda de
de que

\

HERBERTO DE FREITAS
-, TIBA'U

DR. CID CAMPOS

Esta slmpatlca
creativa 'do Saco
abrirá, , domingo
seus salões para
gueira, com inicio

l;'ÀL�;m_M EN'� 1)1"

sociedade re­

dos Limões,
próximo, os.

uma domin-'
ás 16 horas

Transcorre hoje o aniversario
natalício do. sr. dr. Cid Campos,
provecto advogado nesta capi­
tal, e figura prestigiosa nos

meios sociais e intelectuais da
nossa terra.

D. LlBIBE MASSAD

Faleceu ontem, na Casa de
Saude São Sebastião, onde se

encontrava em tratamento, . a
exma. sra. d. Llbibe Massad"
digna esposa do sr. Haikaê
Massad, e genitora dos srs,

Nagib e Jorge Massad, negoci­
antes nesta Capital.

O corpo da desditosa senho-.
ra foi ontem mesmo transladado
para a sua residencia á rua,
General Bitencourt n' 107, don­
de saiu o enterro para o Cerni­
terio Público.
A inditosa senhora. muito es­

timada no seio da honrada co­

lonia siria, desta capital, a quaJ
perten.€ia, era tambem muito

bemquista no nosso meio sociaf
pelas suas perigrinas qualidades.
motivo pelo qual seu desapare­
cimento foi muito sentido.
Ao seu desolado esposo e

dignos filhos, A GAZETA, apre­
'senta ,condolencias�

SRA. MARIA GOULART
SAVAS

A efeméride de hoje assinala
a passagem do aniversario na­

talicio da exma. sra. d. Maria
Goulart Savas, esposa 'do sr.

Miguel Savas.

HABILITAÇõES
Estão-se habitando para ca·

SiH: o sr, Fernando João de An­
drade e a sta. AÚria das Dôres
Silveira; o sr. Raul Bicochi e a

"ta: Hilda Alice de Souza; o sr

João Avelino Schener e a sta.
Maria- Miranda Macnado.

------, .._-- .. _,- -----

Torne VIIAaaMATTE
•

DECISÃO Maior �eD.ro m�B­
dial de fahriea�ãD

LONDRES, 28 (U.P.)-Kas­
seI, a cidade' alemã, ôntem: via,­
lentamente bombardeada, 'pela
RAF, é o maior centro mundial.
de fabricação de' loc()motivas.

(7�vae �::Jt'9
LE.VE"A, SAUDE.
PARAO SEU LAf\

SAnGUI: Limpo'
rlLUOS SADIOS!

'1

d<»� fob.1ctude-l, _

PILULA!; de BPtISTOL
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o Conselho Supremo
Marcada uma reunião extraordinaria para asolução da questão,

""'Conseguirá Juca o perdão que pleiteia?�O presidente Vargas,,�
Neto. recorreu do seu áto para o poder mais alto da entidade.

•

examinará Ju c a:o caso
.'

RIO, 28 - O campeonato metropolitano entrou rio

menta presente em seu per iodo mais agudo, mais in ter'e sss n tc. E'
.que o desfecho da partida travada De estadio dos V::�t_l;;U v;.!ntC'i

veio metamorfosear o rítimo das CaI.lS3S. Ag ,ra; sâ) t e I uS p
:

pões ao titulo que todos cobiçam.
.

FLAMENGO, BOTAFOGO FLUMfNENSS, sã J 03 pro- r� "����.fô�� .���?',� �O on•.o� quo n Dftt�6ftC'Ov8veis triunfadores, pois nesta etapa derra
í

e.ra, o cup au emCnL,· �!'Íki\�� "",ãl91;§'''' lf�"'��, l.�aa4, \\.d "'JI Uv AAvS
.,

damente os principais lugares.
.

... �9' 4. �

h....I. O "onze" rubro negro é aquele que mzh ir f gu a está e).�Vi�!ra. uln OJ.:iC10 ao c e.e �O ·D. A.a..fazendo nestes ultimas prélios, pois há onze jogos, que não co·!
\

_ lF

_nhece O amargor de um revés, Inediodo a não escala 4) .tle MarioDepois de ter feito um mâu primeiro turno, o vice-carn- Ir' ".. '.
. U

'peão �.�5.1g.�q.�.1��nsf9r�9�-�e em a�"tê.r:ti.co furacã?, E, hoje, po:'. V'li�n'"a n�'"� ft� �""U� iA.RtI!t:e se dizer, que e eandidato dos ma"... �c:r�()� a.C) cetro, que há ] AD rAa � Vtõ7 t:J� t:I ,V8Vi:I
.duas temporadas reside nas Laranjeiras. . I'

. -

_.

, Bos falange, bons elementos, o rubro-negro a possue em : RIO, 28 - Embora os pare-
Ílfcentuada dóse daí, serem justas as esperanças dos fãs do clube dros botafoguenses acentuem que
mais querido do Brasil.

".

a vitória do FLAMENGO cons-

O BOTAFOGO; que até a data de ontem orgulhava-se tituiu um justo prêmio aos es­

de ser Co unico invicto de 1942, mesmo baqueando, .continua rio forças dispendidos pelos integran­
lugar de honra. Desta vês, não está só. Tem companhei�o, que é tes qa talange rubro-negra, não A
o FLAMENGO. O alvi-negro possue um bom quadro, integrado deixam de amargurar a falha

:por'" footbalers" de eméritas qualidades técnicas, sendo portanto, conduta de Mario Viana, princi­
bem fundadas, as pretensões do campeão de 1910 em levantar o palmente quando os botafoguen­
-eampéonato da presente temporada. O "eleven" do "glorioso", se� tentavam uma reação ful-

precisa o reingresso de alguns titulares, que não contam com suo minante, •

bstitutos a altura.
. O "goar' que Mario Viana

O FLUMINENSE que iniciára a temporada em ótima anulou, aos cinco minutos . do

fórma, pois em onze partidas apenas havia perdido um ponto, a- i�icio da etapa derradeira, pre-

1:ravessa um máu período interno. E' que vários fatores, acentua- císamente quando avultava o

damente contribuiram para o afastamento de alguns integrantes trabalho e eficiência dos alvi­
do conjunto tricolor. negros. dizem os dirigentes do

.

Diante desses fatos, o "team" sofreu derrotas; que deter- BOTAFOQO que cortou o elan

minaram o abaixamento de posto' do clube de Batatais.
.

dos "plaiérs" tornando- se aco-

A "chance" do bi-campeão carioca ainda não está perdi- vardados diante da injustiça co­

(la' pois se conseguir reorganisar o seu quadro, muito poderá fa- metida.
,

Vários dirigentes do campeãozero

Isto importa em dizer, que doravante o público esportivo de 1910 se expressam dessa for-

Citadino presenciará "matches" sensacionais, onde tomará parte o ma, dizendo, ainda, que foi sim-
<,

\
2' lugar-FLUMINENSE, 20 [ógos, 15 vitórias, 1 empa­triunvirato FLA·FLU· FOGO, donde sairá o' herói carioca de fu- plesmente desastrosa a conduta

do [uie, muito embora o tenham te.e 4 derrotas, 31 -pontos ganhos e 9 pcntos. perdidos, 57 goaletebol do décimo campeonato de profissionais. ....
_ _

_______________________ o -

na conta de um homem integro, pro e 31 contra.
-

I Saldo 2ó goals,e honesto.

..
. � "oloroso arqueiro Luís, que, no. IIno passado defendê-·

SRS. Fazendeiros: Todos os produtos veterinarios RAUL LEITE encontram.
rR dalhardomente .. ardo do (;LUDti AT�E'TICO CATABINEN-

�e. ávenda nas �03-S falmacias· e casas de ferragens em tedo o Estado e 8 .

os. estQques �ão novos pois .se.u fornecl�ento é_ feito diretame.nte p(l� D�- . SE, ven.. de' ,ingressar DO futeb ..1 lag�nen8e, requerend. trans-
jlosito Raul Lede á Rpa Jl!fonimo· Coelho. '4 A em. floríallopoli$., '

.

ferf,'ueia pa...,. Q- W...QASIL F.. , ('�
r .r�" .

�

�
�

I

tições de Inglês. prática e teoria á. rua Almirante
Alvim n· 2& - Enfrente á Escola de Aprendizes Ar­
fifices.

E' O MEDICAM ENTO
.1-NDIS.PENSÁVEl NO
IDATAMENTO .DAS

..._..
.

INfECÇOES DOS
ANIMAIS

- ---.- -- ......-- .. · ......

--·-��__Oiõiiiiiiiiiã;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;:�iir.iiiiõiii��_

ii na uLIsla .. e raU.

FOGO oficiará ao chefe do De­

partamento de Arbitres, no seno

tido de que não.mais escale Ma­
rio Viana para os jogos em que

o BOTAFOGO tenha que tomar
parte .. O oficio, segundo se adi­
anta, deverá dar entrada esta
tarde.

situação
•

earsoces

dos .cíubea
,/

Para pleno conhecimento de nossos leitores vamos publi-f
car a colocação dos concorrentes ao atual certamen patrocinado.
pela entidade carioca.

E' a seguinte:

i: lugar:-BOTAFOGO, 20 jógos, 13 vitórias, 6 empates.
1 derrota 32 pontos ganhos e 8 pontos perdidos, 61 goals pró

.

e

30 contra.
.

Saldo 31 goals.

I.' lugar-FLAMENGO, 20 jogos, 14 vitórias, 4 empates
e 2 derrotas, 32 pontos ganhos e 8 pontos perdidos, 58 goals pró
e 21 contra.

Saldo 37 goals.

3' lugar-}"IADUREIRA, 20 logos, 9 vitórias, 4 empates
Nã� querflm Mario e 7 derrotas, 22 pontos ganhes e 18 pontos perdidos, 56 goals

Via nR pró e 48 contra.
Saldo 8 gcals.
4' lugar-S. CRISTOVÃO, 20 [ógos, 8 vitórias, 4 ernpa­Constou, bntem, nos corredo-

tes e 8 derrotas, 20 pontos ganhos e 20 pontos perdidos, 69 goals
res da entidade, que o BOTA-

pró e 41 contra.
Saldo 18 gcals. -

5' lugar-VASCO, 20 [ógos, 7 vitórias, 5 empates e &.
. derrotas, 19 pontos ganhos e 21 pontos perdidos, 32 goals pró e

35 contra.
Deficit 3 gori's.

• "'... .

d 6" lugar-AMEFUCA, 20 iógos, 6 vitórias, 5 empates e.

pa",rlO-..I&:O O 19 derrotas, 17 pontos ganhos e 23 pontos perdidos, 52 goals pró

FIulDinense I
e 41 con�:�do 11 g�als. .

.

.

.

I . 7· lugar-CANTO DO RIO, 20 jógos, '4 vitoria, 6 empa­
tes e lO ,derrotas. 14 pontos ganhos e' 26 pontos perdidos, 38

-1 RIO, 28 (A. N.) - O FLU- geals pró e 53 contra.
MINENSE F. C., resolveu sus- Deficit 15 goals.

I pender
os direitos. de todos, os 8' lugar-BANGU', 20 jógos 3 vitórias, 2 empates, 15,

socios de nacionalidade dos paí- derrotas, 8 pontos ganhos e 32 pontos perdidos, 34 geals pró e

ses agressores, dispensando tarn- 74 contra.
•

bem os funcionarias 'em identicas Deficit 40 .goals.
condições. 9' lugar-BOMSl,TCESSO, 20 jógos, 1 vitória, -3 empateS:

e 16 derrotas, 5 pontos ganhos e 35 pontos perdidos, 34 goals
pró e 95 contra.

Deficit 61 goaIs.Tome· VIIA-MAlII

Luís o "Cobra
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
\

F1:of'ianopolis

4.· Cengresse ,tl!_ca'"N-

ristico Nacional
Ae'O�pal�hado tie :alguns romeiros des-

- ,

,
.

('oDtinU8 ..�ã6 d� 3? psgiua
C8pit,1 Q"QUill O' t m .vi �"'r' e re; I grave, sim, adstrita aos di�â,�es da !ei yi�ente.' m�n� rigorosa, pautada, levaria apenas seu filhinho; que então Juventina disse. que iria habitar;
rumo a São Paulo, o sr. Arcebispo Metr� � portanto', a pena pelo crrterío da índívídualízação, tendo. por OrIel:�a- em casa diferente". Aí o requerente omitiu 'as palavras - como empre­
:politano, que vai representar a Arquí- ção .o art. 42, 49 e 50 do' Código Penal. No caso em apreço, n�o se JUs- gada - sem o que não se justificaria a sua exaltação e a 'sua defeza,
.diocese no 'próximo 4° Congresso E�ca- titica O silogismo de que, afastada.a agravante da premeditação, e por-, para informar: "Então o declarante exaltou-se dizendo-lhe- "Você quer
'iristico Nacional, a reunir-se na eapttal tanto, desqualificado o homicidio, em face da Consolidação, ipso facto, morar em separado para encher a casa dê.machos como até agora te�
bandeirante.

'

o mínimo da pena, consoante o Código Penal, passa .dQ doze. para seis acontecido". O exaspêro não estava de acôrdo com a observação da VI-

A convite tia Comissão Promotora do anos. Poder-se-ia, talvez, chegar a essa fixação, nunca; entretanto, pela tíma, e, longe de constituir uma Injusta provocação (la vítiil�a, .Mais
�eferido Co.Vlg·resso, s. excia. revma. de- razão inserta no final do .acérdão. III) - Passo agora a explicar por provável, porém, que, em vez da frase que o requerente se atribuiu no

verã pr:eslií1-1T e encerrar, no dia} �e s,e- ,

que ,iecidi-me po� .deferír em parte a revísão, abatendo a pena. de doz__e flagrante, ele tivesse proferido a que foi ouvida pela testemunha Juven­
'teIDbro, a 'sessão de ostudos, deij,Jcada as

i (12) anos para oito
_

(8) anos de reclusão. Comecei por na? .v�r obstá, tino Corrêa: "você quer é isso". E desfechou o revólver repetidas vezes

;senhor:a:s.
., culo, 1'enito, à redução nada obstante se tratar de causa ãeftnttívameúte até depois da vítima correr e tombar, a um canto, ferida de morte. Por

Dura'n·te. a sua ausência, -sabstitui-Io-ã jnl?,áüa: O requerente já estava condenado por .sel')-t�nça irrecorriyel, conseguinte, os autos repelem a provocação injusta, e mesmo a violenta:
mo govel'no arquidiocesano monsenhor quando entrou ern vigor o Código Penal. Esse díplórría torna possível emoção. Em conclusão, Togando 'aos doutos colegas benevolência para
Ran:y 'Buuer, vigário geraã 'd0 Arcebis-, aplicação de pena mais 'benígna. Na espécie, tal podería ocorr:er mesmo este voto tão martirizante para os que amam a concisão, admito que
llad'().. i sem fazer cavalo de batalha.rle um SImples erro dactílografíco o. qual uma censura se lhe possa irrogar, a da sua excessiva benignidade em

I era evidente,' dada a flagrante contradição em se Indicar a agravante face do criminoso e da sua ação.jMas, se assim, que se dizer dos votos
...li ..".l, [da premeditação (art. 39 § 2) ao enV0S ela do parentesco (art. 39 § gO) vencedores que conseguiram trazer a pena imposta de doze anos â

C ;;f";,%�anu (]
.

ua i que se manifestava em todo o desenvolvimento �o acórdão. �Ol;r\ aagra- quatro anos de reclusão, e ainda elos votos vencidos que defenderam,
· U � \lO .

i y'a:n::t:�,-do {l 9°· ou com a do, § 29, aquela mantida Cp,�1'lO círcunstãncía nas condições narradas nos autos, o direito de matar o marido à espôsa
ã � �� .. !!Jl�ãO I\'i.n. i�;t\!�, ,,!,gradat:_iva, � esta e�cluida. dentre .as ge�a�s dlsCnmmad,.as no ar�. 44, que se prostituiu por causas que não excluiriam, talvez, a responsabílí-

�
, ..

' oue nao teria o eqUiVOCO força para modificar a conclusao, se aplicada dade do marido assassino? (a) Urbé(l1o Sanes. 'Vencido, pelos seguintes'
'Ú S1'. Irr-t�=entol' Nenêu Ramos recéb�li, â '!ke:(mais benigna dentro elo critério índivídualízadof" do Código. En- motivos: 10) Segundo a última parte..do parágrafo único do art. 20 do,

<O ,seguinte telegrama: tendo, todavia, que .a obediência à lei nova,. n�ais, benigna, senão em atual Código Penal, a lei posterior só se aplica ao fato julgado por sen-

Cuütjba, 2G - Tenho a honra de par- - processo de reajustamento, no de revisão crímínal, ,de.ve ser. prudente tença condenatória irrecorrivel, na parte em 'que comína pena menos

ticipar a v. excia. qme assumi hoje o 'co- e refletidamente ponderada no que concerne a quantidade, Isto e, no dgorosa, Essa retroação não tem a amplitude que lhe deu o 'presente
:mandlO da 5a Região }\1nitar e 5a D. :1., tocante à consideração dos elementos que influiram na. graduação da Acórdão, isto é, nos feitos cama o do caso sub-judíce, de sentença írre­
:a'llgurando perfeita e cordial cooperação. pena. É, por conseguinte, incurial um reajustamento símetrrco,: como corrivel, a lei não retroage quando-de qualquer maneíra favorece o réu,

· do seu governo,' em vista dos objetivos fez o venerando acórdão,' para atingir ao máximo d,a pena mínima. (o que ocorre quanto aos feitos não irrecorrivelmente julgados), mas.

m'aciemais comuns, Apresento v. excia. Segui outro caminho. IV) - Aceita a aplicação da lei nova, que pode- unicamente na parte em que· estabelece pena menos severa. Teve o

'8S minhas cordãaís saudações., =. ria levar-me, com� me l�vou, a .reduzir .a yena de doze (12) }�?lra oito legislador o propósito de evitar delongas de ajustamentos de processo.
J),.'ewton Cavalcanti - Gen.' Divisão CMT i '(8) anos de reclusão, teria que fixar-me inicialmente pelo cnteI�o apon- Falando a lei em pena menos rigorosa, quíz- referir-se às hipóteses de
.$;",. R. M. ' I' tado no art. 42 dO, Código Penal. Entre doze e seis anos procureI a. Plenda penas de generos diferentes, do mesmo genel'o e espécie diferente e'

base, isto é, a que teria de aplicar se não houvesse eausa espeCIa e do mesmo genero e mesma ·espécie. No terceiro caso, segundo a lição
! majoração ou redução, cbmo a defil�iu José �uarte est1!d,:mdo ? �rt. d.e Galdinb ele Siqueira, a distinção consiste na duração 'da pena. Nesse

noVOS 50 do, Código Penal. Entre doze- e �eIS anos p<;ns que o ll�ll�e m�xImo sentido, porém, em face elo novo Código, a lei mais branda em se tra­
.
estava de antemão 'firmado, por nao ser posslvel, na,·especle, pelOrar, tando de coisa julgada, retroage sómente no que 'se refere a pena má-·
na revisão, a situacão do requerente. Por outro lado, norteado pelos xima abstrada. Di-lo a exposição de motivos do Ministro Francisco·
ensinamentos· de José Duarte, que me parece ter carradas de' razão Campos na parte concernente às questões ele direito intertemporal:".JOÃO FELPUDO"

Versa-o quando exanlina a pena chamada base, �m acórdãos de su.a lavra e em "Três são as hipóteses que podem ocorrer a) em fato. considerado crio.De Heinrich Hoffmann -
.

bl d R
.. 'G '11 e (le Almeida 'valiosas contribukões, princinalmente na que vem pu lca a na e- me, pela lei vigente ao tempo em que foi praticado, deixado de ser por'BrasileIra ue UI lerm "

C f ·467\ "06
.

t) tI'
.

b) I
.

.
, 't " vista Forense (vol X ,asc. I, pago ,0 e segUln es es ou conven- eI posterIor; as duas eIS, a anterior e a posterior, incriminam o

- "��lções l\fe1l1�ra�llen oS1'ff ' cido de que não é de se considerar inicialmente, para precisá-la, as cir- fato, mas a última comina na pena menos rigorosa (quanto à especie'Um méd-lOo, dr. Hem�,ch F o .���n�� I cunstâncias em conjunto, dentro da falsa concepção dá "avaliação uni- ou duração); c) ambas a-s leis incriminam o fato e cominam mesma pena
cque freqUentJem�mte, tIatav.a CId ç

tária da poriculosidade" mas despida de qualquec acrescimo ou redu- in abstrato, mas a atual é, por qualquer outra razão, mais favoravel<acanhadas e medrosas serVUl-se ,e um!
�-

. �. '.

b � , 't' ( ,.

. '. . .,
'.,

, medi-' ção, sem consIderar as cIrcunstal'ICIaS; por se _ra pen� ase a que emclna que a an enol' como por exemplO, se reconl1ece uma atenuante e'Xtra-
:;rnelO mUlt� ongmal. e ehc�z par�, r de' do próprio crime, tanto assim que, como explIca .Jose Duarte, no estudo nha a lei antiga). Nos casos a e b, a lei posterior retroage, subvertendo!Cá-las: habll desenhIsta e composlto

.. citado no caso de equivalência, desapa'rece a razão de ser de aumento até mesmo a coisa julgada, ressalvados apenas· no .. caso a, os efeitos
�ugestivos vtersinhos, ele,. nas su�s VISl-

ou da'diminuicão. Condicionada a êsse critério, o elo a.rt. 42, adverti-me civeis da condenação. No caso c, porém, a retroatividade da, lei poste­-ms médicas, rabiscava f�guras hll�rJ.an- de que mesmo reveladora de perigosidade, o criminoso, no caso pre-. rior detem-se diante éla res juc1icat"" isto é, a lei lJOsterior só se apli­�es que completava com lmdos versmhos
sente �ão é' um perverso. Na ação delituosa, senl dúvida, ele, realmen"' cará aos fatos ainda não irrecorrivelmente julgados. Há uma conveni­

'Para alegria das crianças doentes. Era
te m'anifestou obstinação e sangue frio. Se houve, talvez, solução de ência de ordem prática a justificar este último critério, diverso do

um milagre: logo elas se afe:çoa:vam ao co'ntinuidade nos seus propósitos homicidas, a prova dos autos fala de primeiro. Evita-se com ele uma extensa e complexa revisão ou ajusta­.médico e este, entã.o, sem maIs dlÍlculda-
sua determinacão de praticar o crime. Acode-lhe ao espirita a idéia e lnento de processos já ultimados. Se injustiça grave .surgir nalgumõI2, as examinava e lh,!s dava o med.lCa- não a abandona:. Antes a admitee cultiva. Tanot que, sem maior discus· caso concreto, poderá ser facilmente remediada com um decreto de

:mento necessário, eom o qua,l os petIzes são, alveja 'a sua vítima indefesa e desprevenid!l- .. Den�ais, ao contrário graça". Daí se conclue que não era dado ao Tribunal: reduzir a pena li­
logo se restabeleCIam. do que se afigurou a alguns juizes, a arma homICIda nao se achava por dade pelo novo exame- dos elementos contingentes de infráç.'io penal,
Cel'ta ocasião, num Natal, � médico, obra da fatalidade nas mãos do criminoso. Dela andava munido sem para o efeito de retroação da lei posterior. 20) Há nos autos uma cir­

:;percorrendo todas as lojas da cldad'e em
necessidade alguma. Pouco antes dô crime a adquiríra. Foi o reque- cunstância preliminar que não deve ser desatendida, mesmo desta faze

.que residia, com o fito de comprar unI
rente quem se encarregou de esclarecer no seu depoimento. [olo fla- ao processo. O Promotor Público étpelou da sentença absolutória, mas

;álbum de figura,s paTa seu fll.hmho, e
grante: "que depois da fuga de sua mulher o declarante descobrIU que não assinpu o termo de interposição. A Câmara desprezou a alegação,• :não encontrando o que desejava, pen- suas suspeitas eram fundadas, e como desejasse allanllá·la, em flagl'al1--' pelo fundamento de que O. termo estava prescrito pelo art, 91 da Lei

BOlj: "Vou fazê-lo eu mesmo". Sem maIS
te resolveu vir buscá.la nesta Capital". E acrescenta: "Antes, por�m, n. 167, de 5 de janeiro de 1938. ,Já então, o E. Supremo Tribunal, por­

>rle')110ra pÔS-S'2 a cole'Cionar pacl�ntemen- foi a Curitiba onde adquiriu um revólver trinta e dois marca Cent!'luro, Acórdã.o unânime, havia elecidiào em sentido contrário: "Vê-se .clara­
cte os desenhos e vers:iJnhos mal.s suges- uma caixa de balas e uma faca", E que· "ontem iJ declarante' partm. da Jr1ê'nte, qüé essà lei manteve a interposição ,de apelação por escl�ito, tal:.;tiv,(}S de sua autoria e que. ,m��. haviam cidade "da LJapa'trazéndo'-consigo-ü revólver e doze bàlas, deixando"as qual era na. legi�lação anterior, devendo ser feüa depois da dissolucão
'lagradatlo' aos pequenos cliente�; ,reuniu- demais balas e a faca em sua residência, trazendo o revólver como lJre- do conselho clé sentença e no prazo de 5 em lugar de 3 dias. Suprirrliu
;os num livro e:rpronto o "JOÃO FEL- '\Tenção". "Presumia", diz o reque:rente "que ela tivesse segu�do para apenas a interposição verbal da apelação, antes de dissolvido o conse.
FUDO"! Que al'egria para o seu garo- São Paulo, como era o seu. plano". V) - O modo, por consegumt-e, por lho, em seguida à leitura da sentença, como sé' fazia anteriormente,
"fuliló! que se desenvolveu a idéia criminosa, a maneira por que o requerente Não dispensou, absolutamente, nenhüm dos requisitos da interposicão
C-ontudo, não tardaram reclamações não só disfarcava os seus intuitos, como até mesmo, antevia um fla-·. da apelação por escri.to, como eram exigidos na legislação anterior- nelll

dos pequenos clientes, que primeiro ti-, grante para p�clnir a esposa que se prostituíra, excel.em a sua peril?osi- explicita nem impliCitamente. Ao contrário, manteve-os. SupriJ:�lÍu o
:nbam conhecida aqueles versmhos ele -dade. Est,a, porém, é Felativa, pois a vingança que allmentava provmha modo de interposição verbal, exatamente o que, consignado na ata, de­
histórias maravilhosas: exigiam também j de provavel rancôr de quem se sente humilhado pelo ,comportamento pois de verbalmente deferido, dispensava o V�rmo; e conservou o modo"
:um livro igual. I da mulher adultera. Pensando, apreciando a personalidade do agente, de interposição por escrito tal qual era, e deste, o termo foi sempre

Publicou�se o livro. E, enquanto milha-l inclinei-me por me afastar do máximo que, na revisão, poderia cominar considerado condição de validade. Aliás, essa mesma lei, nos �arts. 19
=s e miTh.ares de crianças se divertiam' ao requerente, para U12 aproximar do minimo. E perseverei. ne�se se�- e 97 parágrafo único, expressamente considera o tern'io nos autos, con­
<»m o mesmo, o bom médico foi enve-, tido atendendo, outrosim, aos antecedentes do requerente e à lnteIlsI- . a tem suficiente para resistir os ciclônes psicológicos que, por vezeS,

· lhecendo e, afinal, em 1894, com 85 anos! dade do dolo. Nada há nQs antecedentes dele que indiquem elemento atingem a tal grau de violência que nenhum homem, por mais forte
de idade, morreu. ! pernicioso ao convivia social. Ra�uo tambem não me acudiu �uficiente que seja� poderia conjurar. Haverá alguem, pergunta Jorge Severino,
Passarem-se anos e anos.' Traduções da' para dar ao dolo intensidade malDI' do que a que se exhaunu no ato no seu llvro Comentários ao Código Penal Brasileiro, vo1. 20 páp'. 67

-ribra foram feitas para todas as linguas,
I
criminoso. Na hinótese dos autos, os motivos, ainda que capazes de que negue que a paixão origina uma perturbacão mental? Teria� afir:'

'fuLclusive o chinês. E, agora, uma bem! perturbar um temperar?ento normal, não ap�audem o ,ux?ricida. Não dição, ne�essária para o pl'o�esto p_?r novo julgamento, e 08 recursos de
�elta e oriO'inal v,er.são brasileira de, justificam como podena pretender um sentImento morbldo, se faça pronuncia, o que mostra allHla nao ser aceita,ceI a interr;'retacão dada
n.3'OÃO FE'LPUDO", por Guilherme de' dele um herói. Não se colorem, todavia, de .tintas qt:e �<lçam �lo req]..1�.- pelo Acórdã? recorrido ao. art, ·9!. (Revista de Direito, Bênto ele Faria,
,Almeida, acaba de ser publicada pelas, rente um criminoso a se�' colocado na gale�'Ia dos crm?-ll10sos Il_ls�scetl- pg. 64). AplIcada essa tUrIsprudencia, da qual se poderá divergir, mas
4'Edicões Melhoramentos". I veis de readaptação SOCIal. VI) - Exammando, aSSim, o- CrImInOSO, que tem argumentos tao convincentes, pelo não conhecimento do re­

. peio fundo moral das suas diferentJes
I dentro do poder discricionário do juiz criminal, fugi de redUZIr a pena curso, o réu estaria definitivamente absolvido, de acôrdo com a decisão

:histórias, pela graci'ostdadie dos seus de- i base, a uma simples operação a�'imética. Inqi',:ielualizei,. t�nto quanto me çlo Tribunal elo �uri:. AIn.da agora, ,em face do Código de Processo Penal,
'Senhas col-oridos e pela eXlcelen-te versá!) I era possivel a pen!l, para me llber.tar da 10gIca anacron�ca d.e Car�ara, que;- .n� apelaça<; 1l1terp?s�a v�roalmente, quer por petição, "para a
:de Guilherme de Almetda, "JOÃO FEL, i dentro da q�al seria presa, do I?ecal!lSm? dos. grau�. Assmalel, por ISSO:' per�elçé!-0 �lo a�o e necessan? s�Ja tomada por termo _no�, a\ltos respecti­
.PUDO" e�tá destinado a um sucesso de 'I a pena de OItO anos ?e reclusao, nao

_

so maIS bemgna, em face da leI :,os, pOIS e de.e que s,e concara o prazo para as razoes , E esse termo
�ossa literatura infantil. nova, do que a comInada na apelaçao, como porque se m�,deparou mt..egI:ant.e da forma. E bem verclade, �omo ensma Bento de Faria, que,'I mais adequada ao caso do requerente. E me mantIve nela, ]a porque anle a,lel nova, a falta desse termo nao constitue nulidade, mesmo em

I d I não dei pelo motivo de redução especifica aceito pelo acórdão, já por- face do disposto no n. IV do ato 564, mas tendo em vista o que dispõeTr ib I (ljn �
ti e que, também, não se revestiu o .c�·!me de ne�l1Uma, das circunstâncias ? n. II do art. 572. � nulidade entr�ta�io, eX3stia, <1? tempo ell1 qUE_; �oÍ'

"_ ", g ,

.

previstas nos arts. 44 e 48 do COQlgo Penal, ll1ClUSIVe, a da letra f do , mterposta a apelaçao, conforme' a JUrIsprudencla CItada. 30 No mento
art. 44 ter sido () crime praticado contra o conjuge. Não, por certo, que I trata-se de um crime passional, definido por Euzébio Gomes, como

A n.e..
__ I,�,'.', ff"'"ãO não esteja prov;;l.do nos autos a relaçãó de patentesco entre a vítima sendo o delito desinteressadb que reconhece, como fp.tol' preponderan-

� ..QY e o seu matador. Tão só, por não me parecer que no uxoricidio, moti- te, o império de uma paix-ão não repudiada pelo coincidência coletiva.
:Resenha dos julgamentos da Câmara Cri· vado pelo :ultraje aos laços conjugais, o parentêscQ conserve significa- Os passionais, todos sabem, apresentam certos carateres ,{ue os distin­
-minaI realizados na sita sessão de 11 do cão como circunstância de aumento da penalidade. VII) - A redução guem facilmente dos Ol.ltros criminosos. São os Que I)raticam o crime(',orrcnte mês -'> ...

.Apelação 'criminal n. 6.951, da comal:ca permitida pelo § 10 do art. 121 tambern não a pude aceitar. Já aquí a no impulso violento de uma paixftd social, como o amor e a ho1"1'a. L,or­
ue Xapecó, em que é apelante a JUstIça matéria é estritamente de fato. Nenhuma prova existe nos autos, no que, (ensinam os criminalistas, que contrari.am a distinção clássica _
�,eW;:ail.�la�rm�n����e�e H���f��e c;��: sentido de convencer que o requerente praticou o crime "sob o dominio de paixão céga e não céga), as paixões anti-sociais, como o ódio, a vin­
'teso de violenta emoção", Ainda, muito menos, "logo em seguida à in,justa gança, são próprias de criminosos instintivos. Segundo Viveiros de
Pelo voto de desempate do sr. des. Pre· provocação da vítima". Que não foi sob o "dominio de

viole,nta emo-,
Castro, o criminoso passional t8111 uma sensibilidade física e moral ex­

,sjdente decidiu a Câmara Criminal dar
cão", demonstra-se à sociedade o depoilnento feito no flagrante, em trema; exageraela mesmo, e precedentes honrosos. Há nêle uma terri-:provimento à apelação, para anular o -

:pracesso ab-initij;), Vencido o sr. des. Ren- que o criminoso ostenta um sangue frio ·admiravel. Chega mesmo a vel luta moral, contra a tentativa criminosa, luta seguida ele uma ex-
Tique Fontes,. )raçar, em tão excepcional situação, o p!,ogra.ma de sua defes!l- futu!a. citação e de. execução explosi':Ta do crime, sem embosc;ada, em pres?n-Recurso criminal n. 6.066, da comarca

Sob este ponto, releve-me o Tnbu.nal, que Invoque as consIder.açoes mado uma mverdade os escntores, ·comc} ROSSI, Purrl!a, Florian Pes-.de Florianópolis, recorrente a Justiça e � ,

-recorrido Geraldino Carlos da Luz. Rela· que desenvolvi no acórdão proferido no ensêjo do julgamento da ape- sina, Garraud, Ribot, Corre, Ferri para o qual toda penalidade é inu­
ror o �r.. des. Henrique !"ontes. . lacão. Nessa oportunidade, acurada, e éscrupulosamente, senl severi- ça de testemunhas, erime seguido de um remorso sincero, ausência de
:m!'�a��n����e��eàu�o;�mJ:;�eta�'����;� da"de, inspirado, apen.as, pelo meu deve� de juiz, examin�i a prova dos recidica, apresent�çãc:_ e).q)O�ltç nea ás �l!orldacles � confissã.o comple­
«JS devidos fins. Julgou-se impedido o I autos. Estou persuadIdo que demonstreI, sem resposta, nao apenas que t:t. Como dlZ Fern, fia0 mel!vleluos que tem uma força moral suficien­
:sr. des., Urba_no. Sales. "

O requerente náo poderia invocar a dirimente de: art. �7 § 4° do Con,só- i t� para resist.ir á� ten�ações ordinárias e pquco enérgicas, mas que não
rleR�i�:i�on2;�n-��la�mn'q��7:'r�;oi;��r�c� lidação, como, tambem, que ante�, d�r�nt� e apos,o t;:nme, se l110.stral:a I tIl, 'l;aI'de, Afral1l0 Pel?,oto, e mUlt<?s outro�? '''-!D' certo que em alguns
<dr. Juiz :'ubstituto e recorrido Pedro senhor de seus nervos e da ,sua IntelIgencla. O acoràao, ago.ra, fOI maIS casos os estados emotivos ou passlDnals nao elevem ser levá.clos· em
:Boell Neto, Relator ° sr. de1>, Ll.ma Frei-l longe: dá 'como provada uma clilUsula da lei penal, que não está: a que conta. Em 8utros, porém, çcorre precisamente o inverso, e a -própria
:re.A Câmara Criminal não conheceu do O ato foi "logo elU seguida à injusta llroyocação (la vítima". É. que o .jurisprudência dos tribunais togados o vem demonstrando cOnstante­
recurso por não ser �abív-el na espécie. i acórdão consid�.ta provocação injus'ta aquela frase que se atribue a mente. Tudo depende, como diz Heitor Carrilho, do caso em julgamento,.

.Apelação sriminal n. ?956, da comar- i vítima: "Sim, iria, com o marido, mas co.mo empregada". Ora, a teste- Sôbre o réu nada se argue contra a sua dignidade. A mulher a infeliz
.. -ca de Tubarao, em que e apelante a

.Tus·l OI" d "[T" I t .". b t 'd d
.

víti a
'

"t � , "t ,.. t lh
J .

1:iça.' e apelados Roberto Bratti e QlJtro. munha ln a·. vIeIra re,a. a: qu� am os. �n raram em acor o, epo_Is .m , � enganava, � p01" o (lê <;l �101 e aamll1lS rar- _ e narcotrco Pélra
.R�a�or ° �r. des. _Drbano_ Sales. .. , I

d0 que Juyentma, (a vIt�ma) dlssera: "IrIa <?omo empregada, e nao maIS �acIlmente _praticar o adulteno. Abandona ela a casa e vem ter a
F�l negado provlmento'a apelaçao para como sua n1ulher porque ele a maltratava mUlto". Por seu turno a de esta CIdade. O reu' vem em seu encalco. e j)rocura. por todos os meios.eonfll'mar a sentenca absolutorla que tem ,.

f' J t' d' Ot"" , •. IN' 't' l"' ,-
,

1'19do o apoio na prova dos autos. nome Juventmo Correa con Irma que. uven Ina lsse a avIO:' que I IeconScrtllr o ar. a nega Iva que e a opoz, revelac.ora da certeza do-
��������������...... iria com êle, como empregada, e não como espôsa e que ele alugasse lorosa do enxovalhamento ela s.ua honra, é que praticou o crime. A'

- . -

I uma casa onele ela iria viver com as crianças". Do que, entretanto, o maneil'a com que se houve antes, durante e depois elo crime, não afas·

R respeitavel acórdão não fez menção, e para minha opinião era prÍ11Ci- ta· a _.possibilidade de uma dessas temp�stades psicológicas de que fala
, amos I paI,'é que tais palavr:;ts da vítima foram em ·resposta à negativa do F_ern, capaz de derrubar todo o entendlluenw, de pl:oduZlI' u�11a a)tera­

criminoso em permanecer em companhia da vítima a noite que prece- çao m9.mentapea e �ompleta c:1as facu},cl�des mentaIs. Eu nao.afIrmo,coml!nica qu,e reiniciará deria a viajem, como sinal da reconciliação assentada, e nem ainda, ma? nao dUVIdo, pOIg.u.e aeredIto que h_� ofensas que .con,:.ulc!O�ando
sua clíniCa ,li 1', d.e sefem- que o crim,inosp, calculadamente, preparando a defeza para o seu ato, o _SIstema �ervoso orIgma� o ato ImpulSIVO, s�� paSSiveI llupedlluen-

., bro próximo. ' punha na sua.pr6pria boca., uma frase que era uma interpretação de si to, .det.erImnando a anulaçao completa da razao . (Julgado do Supré-
,

PEREIRA 11\,',E mesma. Íl;l:juriosa à.s _tnt�nções da espôsa com quem resolvera se reçon- mo Tnbunal Federal �� 12 de setembro de 1930!. Em tal caso, e nesse,.

PRAÇA' , , ,

.. lU f' ciliar. Repare-se na narrativa:' '"Tendo sua ,esposa insistido. para que o e,xclurse a resp�msabllldade p.en�l, pel? �enos em fa.c� �o. es�atut�
. .QL.lVEIRA N°,,;, to� "

declarante, pousasSe lá, o declarante não \ çoncordou; que:. então disse penal revogado, consoante a JUrIsprudencia, e em. cUJa vIgencla fQlf
,

.

,$�i:J;:,.eSJ?�sa que nesse"ÇaSO nã,Q iria mais. 0 deçlara:nte disse- ert�ão que (CONTINUA NA 5" PAGINA.)
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O t d Ilh S Comicio fe-.
. erro a OS,·nas· . as a... minino

lo ajf/1!llf/o os J·aponeA.ses fo' :!��;:�!' !:Ui um COmlCIQ
,

,'.
- , '..

_

'

'

.

� ��i�:����u:�ns���o.seu iaeditis-
Centenas de senhoras e se.

do caIDpO a" luta ' �e��:irt:� re�:�:: �: P����'t:;�;ge '

'

do Eixo, tendo di: cursado 14

_

' senhoras e senhoritas, represen-
. tando a Cruz Vermelha, o CiubWASHINGTON, 28 (U,P,),-Por Hsrry W. Sharpe-Os com isso, reforçaram seus efetivos de modo suticiente para en-

d V tô
,

t tid d
-

• A f d d h
.,

d Ilh d S
-

f
",. ,

b
a 1 orra e ou ras en I a es,J,eponeses oram erro ta OS e rec assa QS nas as e alomão, rentar uma esquadra superror a que aerrotaram na primeira a- bem t t datendo sido êsse táto comunicado pelo Departamento da Marinha; talha das mesmas ilhas, o que lhes permitiu desbaratar as

mano-, L
'_ coFmo 'represeCn anbets tA

I t
' "

D 'd
.,

h' b
. A'

O'
A d iti d t t t d egrao rancesa om a en e.que preve novas u as com ,o mimrgc, epOIS o pnrneiro c 0- ras mpomcas, s j aponeses, a mi iram a sua erro a, a as an o-

d Bandei b 'I'd ' -, ,
..

t
.

d '

doi di d d ' imo s cornb
' - carregan o a 'ln eira raSl eira

que, em que per eram varres navios e outros oram avaria os, os se. aoos OIS 13S e urr ssrmos com ates, em que à arma aerea

I t d' t de- A

f
'

"

do d ic d
_

d d d 'h I d
,.

F I d 1
e o es an ar e Lorena, sim-

Jdponeses pre errrarn recuar, saio o ...0 rala e açao 'a esqua ra- esempen ou um pape eCISlVO. orta ezas voa oras ançaram b'l d D do 1t
'

E t d I' d
.

I
. ,

1 d d
..

I' ôb
" , , ,.

d
I o o e Joana are e o va or

Dor e-americana. ntretan o, o cornan o a 18 o iu ga que o IUI- tone a as e exo OSIVOS, so re os navios rmrmgos , atingm o-os, I d lh d f d C· '1'-,

luzi
, _ , . ,

b d T'
, , , .

ê
" _

f' I
a mu er na e esa a l-VI t

migo re ugiou-se em posiçoes proxrmas a ase e uiagt, com o varias vezes, sem que os j apon ses tivessem urna arma tao e 1· -

d H id d T
.

, ,

it d
'

O' A :
h I

'

. II 1 P idé d zaçao e a umam a e. errm-
propo si o e reorgaruaar-se. S japoneses tin am evado para o CIente pars.contra ataca- os. ara se ter uma 1 ela as propor-! d

,. 'h d 1'1teát d
_

f id I d d
-_ _ -' 'Ih' inda ee I b

na O o cormcic, ouve es I e,ea ro as cperaço es uma ormu ave esqua ra e perta-aviões, çoes nessa bata a, CUJ01 pormenores aIO a se Ignoram, ' asta

aS-I t tusiasti 1d' '" "

M
en re eD USlaSdCOS ap ausos.

couraça, OS, c�uzadores: destrolen;s e ,transport�s,. com o que :,S. s�nalar �ue, em.seu úttímo cO�U__OI�ado, o Departamento da �- ••_....._••- ...._-_......• ......-.-.-.-.-.-.-.-.-......-.-.v
perav.am dominar as forças navais aliadas e eliminar a proteção rinha afirmou que a derrota mpornca era em maior escala do que

IT VilA MATTf.:,'das tropas desembarcadas nas Ilhas Salomão, com o tim de pre- a anterior, em que os japonêses perderam 2 porta-aviões, um orne " L
parar ações terrestres para isola-Ias. 03 aliados, que já cont.wam , couraçado, 3 ou mais cruzadores e 1 transporte,

'

, _
-- ------�......-.

N,Q
campanha

S
81 _

avraçao

A Gazeta Florianopolis
--------------------------------------------------------�---- ....--------------------------------------------------------------------------��'�

RIO, 28 (A, Parga)-A Imprensa Nacional viveu, hoje,
horas' de grande agitação quando, depois de maltratar um ope­
rário brasileiro, subordinado, o técnico da seção de encadernação,
o espanhól Hebert Luderety. numa audaciosa afronta ao Brasil,
rasgou o retrato do presidente Getúlio Vargas, proferindo pala­
vras de baixo calão ao nosso país,

Os demais operários amotinaram-se exigindo o seu afas­
tamento imediato, bem como do brasileiro Francisco Walask,

, .diretcr da produção o qual, pela manhã, referira-se, também, in­
dignamente á Bandeira Nacional. Várias pessôas proferiram dis­
cursos verberando o precedirnento dêsses 'canalhas, sendo que
os ânimos só serenaram com a intervenção da polícia, a qual �

, ,

z

evitou Que ambos os quinta-colunistas íõssem linchados. MOSc:..0U, 28 (UP)-O gene- MOSCOU, 28 (U,P,)-Revela·se da frente de combate
"..-_-_-.-.-_·.·.-.·.-u-.·.-.-_-.-.-.·...._-.-.-.-................· ·�........... ral Gregory Zhukv:, comandante que os ataques alemães contra S'talingrado foram contidos num

D t'
· - 61 Id

II: das forças russas nos setores setôr vital, tendo as tropas soviéticas log lo recapturar três 10-
es rUlçao Ue a elas centrais, foi nomeado 1° vice-co- calidades hahítadas '

"
_

, missario do povo. Como subati- ( ..,....._·...a-.·.·.-.-.-aw.-.....-_....._-.-_-.-_-_-.-••,.,._-.-_-.-.-....
-....---.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-....-:........

,LO,NDRES', 28 (U P)�Infor�a-se que a. d�struição de ����s�\�::��e���P:o� �argc�e�: Desésperados- esforços14 aldeias 1U�oslava,1S, nestes ult�mos oras, pelos italianos toram

I do governo O gal. Zhunkv é o
'

levados á eteito a tIfOS de canhão. Sabe-se que morreram cente-
_

t:>
-,

• __

dA
comandante da grande ofensiva MOSCOU 28 (U P )-Anuncla-se que os alemaes esta �nas e pessoas. . � I d h 17 di , " ,�- A'-

----_�------------_ _ I russa ança a a las a nor- fazendo desesperados esforços para romper o cerco feito pelas

ouerrilhas',ldeste de Moscou,
tropas soviéticas, contra grandes torças bli�d!lda� nazi�tas, que

fC!t I" Retidosos :.e��;�:�e_-��.�...��.��!...���.���.-�-..�...?.:�.:::;a:...�-�.-��!::�:.�a��;....

'alemães E SAGE, DE PIO XII
AO BRASil

, LONDRES, 28 (UP) - Não
houve �e�hum avanço alemã.o CIDADE DO VATICANO 28-0 Pa a diri irá no �ró- -

neftas u tImas 24 horas em

dl-I'
-,

•

• �,g .

-

'

t l'f d xlmo dia 7 de setembro um3 mensagem pelO radiO ao BrasIl, pot'
reçao aos campos pe ro I eras e

._ , ,

'I
'

G GCaSlaO do IV Congresso Eucanst!co NaclODa a realtzar-se em

_rosny. São Paulo, e no qual Pio XII será representado pelo cardial D.

Ingleses DOS i�om.baa! �eb",stião Leme, ,a,rcebispo do Rio de Janeiro, nomeado para êsse

tes aos' submarinos fIm, legado pontificaI.
� �-t

W.ASHINGT,ON, 28 CU:P)-A'UOOlena-etn á Bill vete-·,
Mal lOha anunCiOU que aViadores �
e aviões ingleses juntaram-se ás ���R � <r:'!!l ff8ue14r� dopatrulhas de combate aos sub- .& a1l?av Um D R

marinas inimigos no Atlantico

p
tf#

ocidental. arag1:la I.
A hlentosa professora d. Edith Almeida Bernardes,' que

HELENA CRAVES SOUSA dirige a escola estadual de Pouso Fundo, no municíplo de Brus-
ENFERMEIRA OBSTÉTRICA "I' I' d

(Parteira) que, nas comemorações do "Dia do Soid-ado a 1 rea Iza as pres-

Diplomada pela Maternidade de tau, com seus discípulos, significativa homenagem ao veterano da
Florianópolis guerra do Paraguai o bravo militar Raimundo- Rodrigues,' que

Vom longa prática do IIcrv1.ço conta, presentemente, 119 anos de idade,
obstétrico

O brioso soldado narrou aos jóvens escolares os átos de
Atende chamados a qualquer -

I
br.avura dos militares brasileiros, i:esaltando diversos episódios 1ft-

teressantes. '

Segundo informações que acabamos de receber, Canoínhas, num dignificante exemplo de

patriotismo, vê.n de 'cooperar com 150:000$OJO para a Campanha Nacional da Aviação, quantia.
suficiente para a aquisição de um avião de treinamento avançado. Essa importancia foi conse­

guida apenas em três dias de :campanha.
-----------._-----------------------------------

Substituto IRECAPTURARAM T R"E S
de Stalin LOCALIDADES

/Persitem nas

LONDRES, 28 CU P)-Apesar das sangrentas e iuomina­

ve!s represaIias nazi-fascist�s os guerri�heiros S7fVios continu:m I
.agmdo em todas as partes ela Iugoslavla, destrmndo tortlflcaçoes
alemães e italianas, ata:ando as patrulhas do eixo e matando nu-

merosos soldados totalitários,
'

Inteira
LONDRES, 28 CU P) -Estabeleceu-se a mais inteira co­

laboração entre aviadores inglê,es e norte-americanos no ataque á
Rotterdam, pois, enquaoto os pilotos brita,nicos dirigiam os caça:;,
os norte-americanos tinham á seu cargo exc1usiv,amente os bom'
'hardeiros. Todos os aviões retornaram, sem 'pe:da, o 'que demom ..

tra a efieiencia da:técnica.

To VIT
Transporte de cargas em aviões

hora
Res, - Praça da Bandeira -

LONDRES, 28 (U P)-Foil inaugurado o serviço aéreo
de transporte de, cargas entre B81bô::I, na zona do cl:lnal, e Lima,
constituindo êsse fáto sen:ivel melhoramento para a facilidade
nos transportes.

T A Z E '5 IA
.Ataque COIJC nlra

da ai
HOJE SARADO MO.JE

Cine Cine EON (ine Imperial
FONEg 1.,3@2 Fone 1.587
A'S 4 112 e 7 HORAS A'S 7 112 HORAS �

RE
LONDRES, 28 (U P)-A RAF realizou, ontem, á noite,

um ataque concentrado contra a cidai,le alemã de Cassel, centro
fabríl do Ruhr. Não regressaram 30 aparelhos 19ritanicos:

-------

Fone 1.587

Admirador da audacia e

valor dos nossos aviadt.v:,es

A'S 7,30 HORAS
_ l'-Apresentação do sensacional

,Apresentaçao de !lurpr�endeD:- I far�we�t reqlato de aventuras.
te e monumeD·,el drama da 20.tn ICENTURY FOX. Di�farr.a ,d� um, !m�ostor Pi,,"to8 de Estrll.das
SEfD(JTOR-�

-

,
I com"DENl\IS O Kl<,EFLE cc,m WILLIAM BOYD (Hoppa-

AVENTUBE!:BA 12'-ApreQI>�tação da sencio'nal re- long Cassidy)
com VERA ZORINA:.iuCHAR:0 "vista musicada da WARNER NO PROGRAMA

RIO, 28 (A N)-O ministro da Aeronáutica recebeu' do GREENE--PETER LORRE. No mu�oíJG da Lua ATUALIDADES N. 26 - Com-
gal. Martral Valin, comte. das Fo,:ças Aéreas da F!an�a Comba- NO PROGBc\MA com JOHN PAYNE e

' plemento Nacional (O.F.B,)
tente, um� mensagem de saudação ao _Brasil em face da sua ati- ATUALIDADES DFB N. 10- MARGARET LINDSAY MUSICA SIMPLIFICADA-
tude coraJosa contra o agressor, alemao, acrescentando: «'�en�o, Complemento Nacional D.F,S.

NO PROGRAMA: '

Thort natural.
voltado qleu pensamento para 08 meus camaradas da avp"ao I VOZ' DO MUNDO � Jornal da ATUALIDADES R-K.O. PATHE
brasileira, cuia audacia e valor são bem do meu conhecimento. I Guerra'

, IGUASSD' - Complemento Na- NEWS-Jornal da guerra.
Auguro o melhor êxito e todo o sucesso». O reiericlo oficial ::.:;:�. ciol'1al P�1
VIU muito tempo como coronel da missão Militar Francesa no l Rigorosamente Impr. até 1, anos (iMPROPRIO até 10 8DOb)
Brasil. PREÇOS: 2$000-1$500 PREÇOS: 1$500 e 1$60'0

Apresentação do sensacional
far-west repleto de aventuras.

(IMPRUPRIO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS 1$500 e 1$100
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A Ga2eta

�
.

ii; --�DRA-.-JO-SE-FI-N-A-F----:"LAK-S-S-CHWE-.--'-ID-SO-N--T
•• DICA IEx-assaslten:w do servtço de gtllecologla des hospitais da Gam-

,

Ma� Funda�o Gaffré - GUinIe e S. FraBcll.eo de Assis do Rio

'(ie Janeiro. E-interna do flérViço de Ped1atrià da Políclíníca de
.

.Botafogo.

''ESPECIALISTA EM DOENÇA" DE SENHORAS E CR,EANÇAS
"Tratamento moderno das afecções do aparelho geníto-urínãrto da

mulher. - Dísturbíos da es�a sexual feminina .
..._ 'I'ratamento

pOlili�i'vo na sínfecções gonococísas. - Parametríteà - Anexitea
_ -Clíníea Pedíatríea'e Hígíene .Infantíl, - Reginiens 'alimentares.

,

DUTEB,MIA - RAIOS ULTRA-VIOLllíTA E INFRA-
,

VERMELHOS

CONS,ULTÓRIO
Rua Felipe Schmidt, 39 ',Sobrado

Consultas. das 10 'S fi e das 14 6s 17 ho1'llll

FLOR'IANÓPOLJS

(:Iiolea médieo�eirúrgiea do
'

Dr. SAULO RAMOS
Ex-assistente dlrl prcfesser Brandão Fi.ho Rio

ESPNli&lista em moléstias de senhoras ,. Partos
ALTA CIRURGIA AB'OOMINAL: estomago, vísícula, utero, ovã­
rios, apendíce, tumores, etc.·· CIRURGIA PLASTICA D9 PE
RINEO •• Hérnias, hídroeete, vartcocete- TRATAMENTO SEM
DOR" OPERACAO DE HOMORltOl:DES e VARIZES .� Fra�uras:

.

.

aparelhes de �êS8Q.
\

Opera nos Hospitais de FlorianopoUs
Praça Pérelra e Oliveira 19 -. Fone 1009

Horário: Das 14 ás 16 horas. diariamen��.
-. -

� . -._
. ;

"1llI�Jtii.QlJ�lII\i1II.lIIíllJa!!ilYiIIlllllillj"rII\iJ"Ii.GliIII••H.Il'J�51l11._�••il!I�

Cia. "All.nça da Bahia" I
Fund'ada erri l87e> _- Séde:',;r,;,��!� i

. Seguros Terrestres e Maritimos
_

:
. ..

,
Dados .relativos ao ano d.e '1940: :

_Capital realizado' 9.000:000$00,0 1
Reservas, mais de 54.700:000$000 "

Responsabilidades assumidas 3.929.7t9:000�OOO I
Receita 28.358:717$970 :
Ativo em 31 oe Dezembro 8_l)_964;9�J$032 I
Sinistros pagos 7 .323:8..t.6$SOO �

Bens de raiz (predios e terren�s) 22.354:000$000. i
Diretores: DR. PAMFILO d'UTRA FREIRE DE :I

CARVALHO, EPIFANIO _JOSE' DE i
. SOUZA e DR. FRANCISCO DE SA'; I7

Agencias e sub'8gen�i8s em todo o tel'fit�rio naciona}. . 5�­
cursaI DO Uruguai. Reguladores de avarIas nas pnIl01pall

,

tlidades da Ameii�a. Európa e Afri@a.

Agentes elll FlorianopoU8.
CAMPOS LOBO & CIA.-Rua Felipe Schm}dt n. 39

Caixa postal n. 19 - Telefone, 1.083
r End. Telegr. «ALLIANÇA� !

Sub-Agencias em: Laguna, Tubarãog Itajai, i
•

1

Blumenau e Lages.
-

:
·�__1iIl•••••••'-••••••8•••••••••$(•••••,,��� I

I
VENDE-SE, P.OF preço baraU:s·
simo, uma maquina de esc.reverusada, marca cSm lth»,

,.

Ver c
.

i tratar na rua Alvaro d� Carva­
.

, Ilh�; ed. �lice, sala 2' 1a. ·la'.
�. 'rosSANT.'E�E ·M-OI).ERNA· INSTALAÇÃO DE

. jdíl, d�:Vl�. Nli_�urn<O. "
",

. R·A.IOS 'X .: IVENDE SE2OO.M.A .. 89K.V. ultime modelo da WestÍnghouse X.llay de
'.

" - �_- -' " _: .

.

-
'

'.

.

"
',' Naya York, ,p�,r�' à1to ��ag,rios.iico.

"

'

,

.

". �:1 MOTQR.�CICLET.A MA�Ç�
.,. , I 'Ar'.d.ue·' .COM 'fllt.lDI.agnostlco, precoce da Tub,erc:uIO:se puimonar, ulceras do esto-, 1

mago e dUQdenó, Ca!��n9nta gastrlco, lhol�stlaB da' ,esciCuI. 'bl· '!.:.' F-'O-.RÇA.�' A'- T'R'.A'TH,·A·'RP, C,,O')7}ME_'. _

lJat e das. vias' urlitárlas.
" .' .

Aplfearéfbeu.n.t"';TOlIJ'I· Artificial, �Qm'lIrtedlatoco:ntrole r8cU�
:

��. ,V�',. ���TE': .j���J\,�'.
'

l_o, para Q....t;anteil�ó· cla,'J:J!J>.:etcU!�Be pú,l.mon8l'�.· .

CONlISUTcuUO: Rua DeO(lorO--EdilldO' Amella Neto-dás 9, -AI
12 �.�·Cl" 11 Ia' 17 horas-· �e�e.one 1475.';'. Telef,oile r�l. r

4'�DeIIiio1.a._ ' ,.... . .' '.' �

..

.... -'-_',

Telegral1las: "Riggenbach"
Cedes:

Bentley'
Tanner's Council
MasçoUe 1. e 2. Ed •.

.

Rudolf Mosse e Supl.
, Ribeiro
ACM�

,

. o r.t�usdkJ, que �'L"',rJ�o .

., ••ngú de Inia ';".,1
Efttorc..!fe .�� ••

.SW""',.....1.0.
....,.�I•••

·

EUXIIt DI NOOUSRA
Onii4e� ...a"._,..._

Dr• Teixeira de
Freitas

Advogado �

Escritório: RIJa Deodoro, 26 ;

FLORIANOPOLlS'

,Or. Aderba' ·R.
da Silva

ADVOGADO
R. Fellps. Sclunidt 14 - FODe .

'(Ul,
.......................111..

a I

Remigio
CLINICA - MEDICA
Molestiaa internas, de
Senhoras e. Criança8 em

.

Geral
,

CONSULTORIO:

'l�:Rtia. Felipe Sehmia_t-Edifi.'-:
cio Amélio Neto-Fone 1592
9 ás 12 e 14 ás 17 horal..

RE3IDENCIA:
'

Av. Rereilio Luz, 186
-Phone: 1392-

Dr.

I

Ernesto Riggenbach & Ga,
-

ltda,

T "

.'

CONTINUA VE�DE�po[sempré·!IIais barato '_'R�Ja Trajano·-N. 51,:2
,

-----------,__,.-----�_._.._.,_.�------'----

"1· ·.fJlluie,á
.

Me,'di-o·., .......ur..üea d-�_;:_ Casa de S.aúde. 8,. ::Ma�
.

"J'J 8 -

",..
- 'DR: .AURELIO ROTOLOternldade S. Seba.àtião

$ob ii' díreçiô' elinica d. médico
O,r Djalrnà MoeJlma.nn

ConstruçãQ niederna e eenfertavel, sítuada em apraaivel
chácara com esplendids vista para o. mar, Excelente local

para eura de repouso: água fria e. quente ..

Aparelhameótç completo fi moderniasimo para tratamento
I

. •

mêdiee; eírurgico gynecológico.
q' RAJ6SX -ULTRAVIOLETA-II'4FRAVERMERLHO
v ..

�.' Ondas
.

Curtas_:Eíetricida de mêrliea.
c"� ,', EX�MES �_NDOSCO'PICOS

Labôratêrioa para os exames de alucidação de diagnósticos,

Apah��entoB de luxo, com banheiro 40$000 diário
Apartamentos de la classe" 25$000. »

Qu�rtô-s de 2a classe 15$000 :.

Salas reservadas ,10$000 »

, AcompaphantOJI, sem refeições 5$000 »

': Seção de Maternidade
Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de la.

classe, .inclusive sala de operações. com par-
teira da c!Íezite

-

.. 300$000
com parteira da Casa de Saúde .350$000

Para estadias prolongadas preços a combinar.
O doente pode ler médico particular.

Largo S. Sebastião-Floriannpolis-Telet 1.153

EXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S
CAFE' CERA MELDE ABELHA FARINHA,

TAPLOCA

Estoque pe,...rnane�te. de:
F A R IE�L O

FAR,ELINH'D
REMOIDO

TRIGUILHO

FON E Na 1329' En�. Telegr.: SILOS
,

" Caixa Postal 113

Fili.'1 F L' I) fi I A li O - P O L I S-

'-'Distribuidora dos aparelhos R.: C. A. VICIOR,..;.\rendà de discos e 'valvülas

,.

! Caixa Postal 112

:,1, .

Rua Conselheiro MafraN. 35
, 1"efefone 1626

Florianopólis
Santa Catarina

Brasil

,

[ fone '._ 1.634
Tele grama _ Braminas

_

C i a. ,d e S e g u r o s
1Il'

B
.. I-,I n -8 -5 .; ra S II

I
'

FOGO
ACIDE'NTES DE TRABALHO
ACIDENTES PESSOAES
TRANSPORTES MARITIMOS
E TERRESTRES

Agentes Gerais em Santa Catar.ina
lod. (}om. e Seguros li N 4f '1', S. A.

Cx.-postal - 34 _ Teleg. K.�OT - Itajái
ESCRIT8RIO EM FLORIANOPOLlS

Rua F�Jipe Schmidt, 34- -Ed. Bornhauser _ Sala 5

F. I O r i a n O: P o I s

Dr

"

. _r· ....�ti'••!!\I9mt••_.6.iIIl....
17'l!1IIilSN'7"iII1&r:r; I. W'i,!I1i�.il.v _ '_

. -�,'
.

rasil-eira
�O i·r)V i I·e

tipo -único mâ.es

�IL.

União ercanti:1
Moinho
Farinha d'e
"

" ',1<
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MomlLIZEMOS os NOSS;OS E-STAlLEEIR&S
. para a construção de uma poderesa frota mercante!

Neeessarla a movimentação, de grandes capitais, afim de centuullcarmas os barcos de madeira que garantirão a regularidade­
do tráfego maritimo entre os Estados - Santa Catarina já está lançando normalmente ao mar diversos barcos dessa especie -

Propulsão ii vehi ou a ml)tor DSesel - De 300 a 500 toneladas, as unidad,es 'ideias - MG1bHizaveis, desde' já, mltháres de traba-
-

Ihadores +: Como falou ae RADICAL o sr. Guilherme R'enaux, i.,dUlstr�31 lI1a cidade de �tajaí
.

Não podemos retardar por um único PODEMOS CONSTRUIR OS NOSSOS PROPULSA0 A MOTOR "DIESEL'� E A

minuto o inicio da mobilização em bases BARCOS! VELA'

gigantescas de todos os recursos existen- - "Estamos perfeitamente habilitados", Indagámos que espécie de motor pode
'tes no Brasil. Nossa ocasião de país belí- nos afirma, "para armar e construir os ser_ usada nesses barcos. Responde-nos o-

-gerante, de país empenhado numa guerra navios de madeira com que assegurarmos nosso interlocutor:

'uecisiva não 'somente para nós como tam- a normalidade do trafego maritimo in- - "Motor a óleo 'crú, No entretanto,
bem para toda a Humanidaq_e, exige que ter-estadual. Digo navios de madeira, aten- esses barcos, tem a vantagem de pode-
saíbamos imprimir ao trabalho' da reta- dendo ao fato da facilidade, rapidez e rem tambem ser impulsionados a vela, e.

guarda um dínamismõí que precisa abran-
: I custo da sua construção, tudo aliado à ainda a de que .resistem melhor às tem-

, ger a todos os setores da nossa atividade, .j eficiência dos misteres em que pOderão!1 pestades que os navios de ferro.
O espirito criador do nosso povo vai ser :/1 \

sem empregados,
:posto à prova, juntamente com a sua ::"jl "Para falar somente de Santa Catarina, llHLHARRS DE TRABALHADORES ES.,
eoragem para os choques em campo de }:� _ .posso dizer-lhe que esse sistema de cons- PECIALIZADOS PODE�I SER lIfOBILI-
batalha, Mas da mesma forma' que o sol- :1 trução naval está vitorioso plenamente,

-

ZADOS DESDE JA
dado precisa possuir armas eficazes e, ::::� A emprêsa de que faço parte, por exem-

- "Quantos homens", indagamos, "es-
modernas, a-fim-de golpear vitoriosamen- I

pIo, tem lançado ao mar diversas uni- I tão empregados em Itajaí, nas consn-u-
te o inimigo, a retaguarda precisa ter as- dados dessa espécie e possue em constru-I' çôes dessa natureza?

'

segurados os meios com que dará cóm- ção ainda outras, que ficarão prontas
- "Em nossa emprêsa, temos, atual..

pleto aproveitamento aos seus esforços. dentre em breve", .

I mente,
cerca de duzentos, Por sinal em

Ora, um do� pontos capitais da nossa ��?�.q,i!L�;����};���� s,,� quasí total.idade, deSCen?entes' de-

defesa está na regularidade do tráfego DIQUES' NATURAIS QUE
-

DISPENSA�i i portugueses Ilhéos, Poderemos, no entre--

.marttímo. As rotas do nosso litoral, em GRAKD.ES ES'l'ALEIROS I' tanto, .a qualquer momento, mobíüzar mi-

que navegava os -barcos da nossa Mar-i- Ihares de traball1adores especializados,

nha Mercante, transportando de Estado "Acr-esce que", prossegue o sr, Gui-
Saliente-se que,. as nossas possibilida-

'para ·Estado e de porto para porto as lherme Renan", "para os barcos desse
eles atuais, bastante auspiciosas como sa-

matérías primas e as mercadorias que tipo não há necessidade ele granele esta-
li.ente, serão centuplicaelas desde que ob-'-

alimentam as industrias do Brasil, tem Jeíros. Em muitos pontos' do terr Itór lo na-
tenhamos máquinaria moelerna para subs-

nUla Impor-tancía , decisiva nesta guerra. cíorial, nas" embocadur-as ele deter-minados
tituir a de carater prünitivo de que lan-

Ao pêso de todos os sacrifícios nós deve- I rios e em praias 111ar'itüT1<1S, hã verdadeí-
çarnos mão, e que exige, por isso, elos

mos mantê-Ias servindo eficazmente ao
"

-

I ros d.íques na turaís, não exigindo, siquer, trabalhadores, o máximo de esforço ma-

:intercambio que se nos torna imprescin- O' SR. GUILHERME RENAl X FALANDO AO REDATOR! a construção de carretas ele onde os na-
nual.

nível, de maneira que possamos sempre DO • RADICAL>, DO RIO' I víos serão lançados, E assim como sucede
I

'Contar com a garantia das entregas nos ! em Itajaí, possuimos noutros pontos fun- ,A TONELAGEM IDEAL DOS BARCOS
.prazos exigidos pela'Segurança Nacional. estrangular o nosso tráfego marrtímo, a existência de navios ele comércio, Te- dições em condíções., ele fornecer toda a I ' ElII QUESTAO

"
O Eixo não tem dado tréguas aos mer- COD'I o intuito de forçar o desmautclamen- mos que aumentar a nossa frota mercan- ferragem que fôr necessária _ exceto I Inquirimos qual a tonelagem ieleal, para

-cantes e cargueiros nacionais, Enquanto

I
to da nossa Economía de guerra, e as- te C0111 toelas as unidades que cada vez o motor, Com a inversão de grandes ca-

I os barcos em apreço, ,

'

não forem destroçados, um por um, os sim sendo, ele levar-nos à derrota, prec isarernos em número maior, Quer se-
: pitais somente naquela cidade poderemos! - "Temos em serviço barcos de diver­

seus submersiveis,· continuarã tentando Temos. consequenten.ento, de g�1rantil' jarn reitos de ferro ou de madeir-a, a ver- i construir grande número de ernbarcaçõss, sas tonelagens. Afigur-a-sa-rno, porém, que
--------'------------------------------- t�i1c1e é rtue esses bSTCOS devem ser cons- ; de tonelagem elevada em relação ao seu os mais ajustados aos seus fins, são os

truídos ou armados o mais breve possí- I
tipo, e-ele todo eficazes para o intercam- de 300 a 500, Quanto à velocidade, podem

ve.. EolJl'e a capacidade ela nossa indus- : bio litoraneo, A madeir-a necessária não eles vencer 8 milhas horarias em méelia
1.1'i;:;. é .dos nCS��QS estaletros, falou ontem � nos falta, corno não nos falta talnbelTI ca-

o que satisfaz de maneir-a plena. En1. re­
G O HADICAL o en.�enl1e;�'o Guilherme pacidade ele trabalho e gênio empreende- lação ainela aos motores certamente será

l��li��X, j��d�l��ria] "da·t.�C�dp�e de Ita�a�, ;
dor.
'. I

da n1áxi�l1a ,justiça �sent?:r: de �ualquer
_ �

e.n >.-J<:<'nta Catar-Ina . Abordando a possíbi- I ....1II.A...",...-,_,."»,l"•.'IlI:O'.,.._�..�._...IIJj...._-J"_-J\. 011:18,a sua unportaçao, e gararrtír- ainda

BirellDr-Proprietalí"io dA Ul�O Cl\ íL�_dl� ato lidade Lle con�truümos navios ele n:adei-I
-

prIOrIdade ele embarque para os rnes-

_.________
1'<.1 para o narcgo e!11 toda a extensao .J:le .

mos.

florianopoBis, 2� de Agosto de 19&2 n0SS:l costa, s. s. declm:ou-nos o que pu-I
_______�_�

i blícam�s nas linhas a seguir, Se f!,
er

O OUSTO·TONELAGEU DE Ui\I NAVIO
--- ,- -

I .. ----" - ---------.. ------

I �àOn:La::��� DE Uma ÚItimaD!eI���I!Anossa parte:
. . . •

.

A'
.

-

n .U

R
- Qual o pr-eço médio'" tonelagem

arin�eiros do Eixo presos em Satltos REUiE elesses"::t���:,,e�"�e�":n��:�: ou menos ele

e coot\· 4:000$000, podendo, no entretanto ser me-

(lor qU soUreT l1�r, se forem tomadas meelidas de orga-

SANTOS, 28 (A. Pal"ga) - A policia loeal prendeu e eu- (luar t, tOa'l.0'l lmação,

"..,; .." n ......._ �.;;.6I<.p"""',,1I ... lR""" ...to de 0:.08 m .... "" ... _lII..el_Al.<Oõ> alemõe'"' el dO e to .:_ "De qualqUel'-fórma,'o que é justi-
.....u Q"'.......... .::9........ ..... ..... II.... r""''' 1111 d'l.l'U ..........III a .. ";,, ..... ""

I _
fi.cavel, é 'podermos desde já intensificar

itli!Jliaof' s, que perleeeram ás tripulae:ões dos navios do. Eixo quo li 1 as construções navais em madeira e con-

""'-Jl..av m- ""e em S""o"';'''s. ...............,_.,_,.._.._..... - ........ "_'___"""_"'_-,r_' �_-�. segUIr, deste modo, uma tonelagem mer-
.... ...,U "" ..... .,... .J O UINISTRO pA GUERRA AGRADECE ca11te de granele sentido para as nossas

- - O sr. Interventor, feeleral no Estado defesas e,. assim sendo, para a Vitória que

A CAMPANHA
/D-O MIL REH'IS I' ���!""'!""'!""'��������!""''''''''':'I! recebeu o seguinte telegrama: I todos a!mejamos",

,

,"
-

,

'

.

.

" I 1,1 II
lVL Guerra, Rio - Muito a?raeleço' W�_""-""'-:�""".·.-_�"".·a�"••, �--...._.. t�

_ I NO UiVERNO I ao eminente amigo as generosas palavras �J::H�§ um eatarioeu§e
por motivo da minha proclamação ao � •

.

MOVIMENTO PRO'-P.REVENTÓRIO. I I no Outono : exército em face do covarde atentado à mOr'l_fIt DO ,eumpr I,

na Primavera III
nossa soberania, Saudações, Eurico Dutra, 1I1l1�,,�tO do d41'vel"

I
.

•

I ComUl�nca-ROjJ o Departamento Esta-Um dia, a mulher catarinense, alertada por providências de cara: OU NO VERÃO --- --

_" I ,A
dual ele Imprensa e Propaganda:

ter político-administrativas', compreendeu e sentiu, na sua acuidade afe-'I 'II
PEDE SIR a pes�oa que en- "Tendo pessoa da familia ele Aldo Al-

tiva, a gravidade de um problema que constitue em toda parte, um fla- V I T A MATl[r.: I
.

controu uma car- ves,_ residente nesta Capital, recorrido

gelo social.
.

I � I teira contend-o fichas da Contei-I
ao Departamento Estad'ual ele. Impren-

E', porque o sentisse com o máximo de intensidade, penetrou-o a fun- E� BO�.I I ta ria Chiouinho o obséquio de sa e Propagand'1Í. afim de .obter noticias
. I

\ "
:

I
elaquele nosso conterrâneo, tripulante elo

do e empenhou-se na tarefa da sua solução, simultaneamente com 61 I entregéH ao ga,rçún ,�eny Verls- "Ararás", um dos navios recentem€l1te

Estado_ Fremente de fé, desfraldoü uma bandeira e organizou uma· __ ..._
simo, que sera gratificado. afundados por submarinos inimigos, aca-

sociedade_ ��0e"9ItH!liS�<lW�3�et4!l@-1
ba o sr, Gustavo Neves, diretor do DEIP,

8_ lÍDIA' D S E·I!'·� U E
de r.eceber a seguinte informação', queFundou filiais, Afervorou um entusiasmo messianico, Mobilizou es- U III

� '�
-

.

_'0 e-I pe�"'a ao DIP no Rio ele Janeiro:
.

forçoso Drenou energias, Palmilhou o interior do Estado, .

j
RIO, 28 - Não consta o nome ele Aldo

Pregou, ..orou, lutou e venceu, Mãos patrióticas e gei1erosas esten- ii. �wrL" Alves, moço do "Ararás", das listas. de-

deram-se humildes e súplices, para pedir em todas as portas e para im- ����a sobreviventes existentes neste Depar.­
tamento. Sauelações, (a) Major Antôi1io

pIorar a todos os corações. NOVA IORQUE, 28 CU P)-O prefeito La Gllardia de· José Coelho elos Reis, diretor g'eral do

Hoje: 'Q Pre-:entório, �quela vis�o ,d� tela p�norâmic,� em meio ao terminou que o. dia 29 de �go,,;to será () «Dia ons EE, UU, e 1 DIP". _,
prado e a ramana verde, e um patnmonIO coletlvo, que Ja aprendemos- do Br,:;si1> e anunciou em sugestiva procl"mação que h"lverá uma

._"'_.., ...... "' ... _ .._ .......__ -:_ ..... :-__ ..

a estimar.
_ -, .

'

, ''-, ,
! serie de cerimoaias comem{)j"ativas do acontecimento. A procla- Casa; com dOIS fIlhos

Amanha, de futuro, sera medIda exata p�r� afer�r, da cU,ltura _tarn-: moção que balxou a êsse respdto La Guardia diz que naquele �rocur�,_ para alu.-
ga-verde e documento bastante para reconstltmr a fISIOnomIa soclal do I dia todos os cidadãos de Nova Iorqu:! deverão homenagear os ga:, em casa �e fa!Dllta, 2 quar-_
110SS0 tempo I - -

b '1'
, • -, " " to� Com pensa0. 1 ratar pelo fo-

,- ,_ ,
seus lrmil.OS raal,eu:cs e asslstlr as cetlmon\as q�e a mUl1IC!pell' n� 1.200. .TodaVIa, a obIa nao esta acaoada. I dade local tará reallzar em honra do povo brf>::rleIro. ."'''' .._

_

Fórça é reconhecer que urge um complemento, I � _

Se avocámos a tutela das vítimas de uma orfandade sem luto,

-I O La II "'-

mas nem por isso, menos dolorosa - não é suficiente prover às -neces- S.. C I ii U rieses
sidades materiais das mes:rp.as.

IE' de mistér uma assistência espiritual, que amenize a compreensão
no infortunio, no decorrer dos a:dos. .

. C�UN GKIN�, 28 (A.� )-A?un�i�-se que as forças chinê�_�� captur.1�am
A experiêncía pedagógica nó-lo ensina e são as próprias crianças' 25 milhas da estrada de ferro Chekla.n�-�,anb�l, com a �ec�ptura de TSlnTan, que fica

na sua candlira, que nó-la reclamam. Ilhas a suleste d__e Nanchan�; o,nde o I�lmlg,o tem, sua
o
prlnclp�l ?ase d,e operações na

Daí a campanha do Mil Réis, que estamos certos terá o apóio de ba�e de operaçoes na ProvlOc,la de Klangsl. A cldad" de �slnslen caIu em poder das

todos_
'

:, ! chmêsas que avançam para oeste, ao longo d� estrada �e ,fe:ro.
, .

E ta campanha que terá início amanhã destina-se à ereção de uma· Grandes ataques forçaram as retiradas do Inimigo. Nas ulttmas seis seman�s os

cape�: naquele a�ilo-�scola, ,.,' _' 'IChinêses capturaram- cêrca -de duzentas milhas daq�ela e_8_t_ra_d_a_d__e_f_é_rr-0-._- _

A coleta sera feIta pelas propnas mternas, que enSaiaram com I

G' d'
li

d
..

.

B ,..
.

grande ent�lsiasmo ·os mais belos hinos do repert�rio sacro, para can-\' ran es Incen lOS em er ·Im Dantz.-gtá-los na mIssa das 10 horas, na Catedral M�tropohtana, e que esperam

I
'

o eo�pa:e�imento de todos ,o� fiéis e de todos os amigos com a módic�. e Koenigsbergcontnbmçao de um centenarIO, dourado como as suas esperanças, de 'I
lI'í

erigirem um monumento a Deus, que é fonte inestanque de consôlo,de , MOSCOU, 28 (U,P.)-Anuncia-se que aviões da força aérea russa bombardearam ob--
resignação e de fé_ .'

,
-

I jeHvús militares e industriais, ôntem á noite, em Berlim, Dantzig e Koenigsberg •

...... llIma••••••S••II."................................. .

Outras ci�ades � léste, nordeste e no centro �a Alema�ha tambe.m foram bombardea-
'.

PRIF' 4 R
.

(I b
i das. Nove grandes IncendlOs foram observados em Berhn1, Dantzlg e Koentgsberg. Dez incelldios-

AnunCiem na 1fLI" adiO _ ue: f�ram localiz�dos, seguid?s de explesões_ Igualmente ,fo�am verificados grandes incendios e 0U-

. I VIdas explosoes em Stetlm, St�rgard, fustenwalde, TlISlt, Stop), TreptoA e Schneidemuehl su-

de Blumenau,...,1330·: hilociclos.
-

I ��i�bi�o::iÇ�:�n�� �����, os aviões russos voltaram a salvo ás suas bases, .a despeito da� difi-

mais de
trinta mi­

principal
colunas

r
f,

capturara-m Tsinsien'

o FORTIFICANTE
.

/
\ '
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